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Senhores Acadêmicos 


O transpor os umbrais desta Academia, o mais ele¬ 
vado cenáculo das letras paulistas, sinto-me jus- 
tificadamente emocionado, pois, graças à vossa 
benevolência e à vossa generosidade, passo, de agora em 
diante, a desfrutar o enaltecedor convívio dos expoentes da 
intelectualidade e da cultura em terras piratininganas. 

Ambicionava, de longo tempo, a sábia convivência na 
tão gloriosa e desejada Academia Paulista de Letras. Em¬ 
bora considerado por mim irrealizável, era sonho, era ideal 
acalentado no íntimo desde a adolescência. Tinha a impres¬ 
são, quase a certeza de nunca vê-lo efetivado malgrado bus¬ 
casse aquecer-me sempre junto ao sagrado fogo do amor 
às letras, a começar pelos fagueiros e róseos tempos do es¬ 
tudo das humanidades, continuados nos saudosos e inesque¬ 
cíveis anos vividos na Faculdade de Medicina de S. Paulo, 
adentrando-me, ao depois, no início e no decorrer de uma vida 
laboriosa e profissionalmente ativa. 

Fizeram-me esquecer as atribulações diárias que já as 
tinha naqueles tempos remotos, os romances de Eça, de Ca- 
milo e de Alencar, as descrições de Euclides da Cunha e os 
tipos que tão acertadamente fixou, o pensamento agitante de 
Sílvio Romero, as estrofes inspiradas de Gonçalves Dias, os 
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versos arrebatadores de Castro Alves, os sonetos camonea- 
nos, 0 romantismo de Alvares de Azevedo, o simbolismo de 
Cruz e Sousa, o apuro da forma em Bilac e em Vicente de 
Carvalho, o esfôrço de Varnhagen na colheita do nosso ma¬ 
terial historiográfico, o espírito filosófico de João Ribeiro e 
de Capistrano de Abreu na apresentação da história brasi¬ 
leira, as pesquisas genealógicas de Pedro Taques e os adi¬ 
tamentos e complementação de Silva Leme, o trabalho ma¬ 
gistral de Afonso de E. Taunay no retraçar aos contemporâ¬ 
neos 0 ciclo épico do bandeirisrao, a máxima epopéia ocor¬ 
rida em terras do continente americano, o cintilante paulis- 
tícismo dos livros de Aureliano Leite — êsse ilustre mineiro 
que não deixa de ser “Paulista pelo sangue generoso que lhe 
corre nas veias, pelas tradições paulistas que tem sobeja¬ 
mente alevantado e pelo estremecido amor que dedica a São 
Paulo”, e de quem terei, hoje, a honra e o prazer de ouvir 
pronunciada, em nome da Academia, uma fraternal palavra 
de afeto e boas vindas. 

Em todos êsses vultos, admirava a facilidade no mane¬ 
jar 0 idioma, o profundo conhecimento da língua, o manancial 
de erudição, o valor da pesquisa, a imensidade do esfôrço e 
do trabalho que cada um representava. E sentia-me peque¬ 
nino e humilde, inteiramente ofuscado pelo brilho das suas ins¬ 
pirações, das suas sabedorias e das suas inteligências. Para 
mim, tôda a genialidade dos homens de letras, encarnada e 
exemplificada naqueles cujas obras eram os meus fiéis com¬ 
panheiros de todos os momentos, além de alteá-los aos pá- 
ramos da fama e aos píncaros da glória, concedia-lhes o in¬ 
gresso numa espécie de Olimpo cujo habitar, a que tinham 
pleno direito, lhes impregnava qualidades e características 
divinas. 

Da minha pequenez, mirava-os embevecido, contempla¬ 
vam-os com os olhos e a alma de sonhador que era, sentindo- 
me sacudido pela maior e mais forte ambição da minha vida 
ao mesmo tempo que percebia o coração envolto pela tris¬ 
teza porque reconhecia não ter méritos nem para simples¬ 
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mente palmilhar o início de uma longa e espinhosa estrada 
que até êles me levasse. E assim, desiludido por mim mes¬ 
mo, afastava o sonho julgado irrealizável mas não' abando¬ 
nava 0 ideal de ser também escritor, de manejar as letras, de 
contar algo, de extravasar o que sentisse no íntimo, de trans¬ 
mitir a outrem emoções desabrochadas no recôndito do ser 
ou juízos formados no aplicar a observação, a experiência e 
0 raciocínio. Levado por estes sentimentos, enfrentando as 
agruras da crítica e as atribulações do mister literário, ensaiei, 
com timidez, os primeiros passos, para depois, temerosamen¬ 
te, alongá-los. Do jornal ginasiano, passei para a revista 
médica, relatando o que verificava e o que concluía no campo 
da ciência e da arte hipocráticas, quer quando estudante, quer 
depois de médico, e, por fim, irresistivelmente atraído, de¬ 
votei-me à pesquisa do passado, labor ao qual procurei dar 
0 melhor e o máximo da minha produtividade. No afã de 
investigador de arquivos, na faina em busca da verdade sô- 
bre 0 atuar dos homens do pretérito, nas tentativas de inter¬ 
pretar e explicar os porquês da marcha e da evolução his¬ 
tórica, tenho empregado até hoje todo o tempo que me foi 
permitido e também boa parte do que me era vedado consa¬ 
grar às cogitações espirituais a fim de que se não materia¬ 
lizasse todo 0 meu ser na luta quotidiana pela existência. 

No desenv ;lvimento e no exercício dêste trabalho, na 
aplicação quase integral de minhas forças a êste empreendi¬ 
mento, venho, dia a dia, aprendendo a mais bem querer a São 
Paulo e ao Brasil, a mais admirar e venerar os que nos pre¬ 
cederam na formação e na construção da Pátria querida. Esta 
uma das muitas lições que a Mestra da Vida me prodigali¬ 
zou, a conduta afetiva.e patriòticamente sentimental que, 
graças a ela, adotei, os exemplos que tenho buscado seguir 
para me sentir digno da Pátria e dos ancestrais que Deus me 
concedeu. * 

Voltemos, porém, um pouco para trás, para alguns mo¬ 
mentos antes de ter-me iniciado nas letras históricas. O 
destino, se tem caprichos, deve também possuir leis. Uma 
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delas, agindo sôbre a minha vida com todo o poder da ine¬ 
xorabilidade, fêz-me enveredar, franca e decididamente, pela 
seara de Heròdoto. Cruzaram-se um dia o meu destino li¬ 
terário e aquêle que, em breve, seria para mim o orientador, 

0 guia, 0 Mestre enfim. Êle faz parte da vossa companhia, 
Srs. Acadêmicos, e, não obstante eu já me encontre aqui, 
agora, ao seu lado, continuo a senti-lo, a tê-lo presente como 
0 orientador que nos garante a segurança da rota escolhida, 
como 0 guia que nos aponta o autêntico e legitimo caminho 
do ideal, como o sábio Mestre cuja divisa Per Áspera ad 
Astra é um fanal a iluminar as estradas e os caminhos per¬ 
corridos pelos homens em árdua mas paulatina ascensão 
para as amplidões claras, arejadas e reconfortantes onde se 
estadeiam quer as conquistas materiais, quer as conquistas 
espirituais do gênero humano. Êstes sentimentos a êle se 
encaminham, nêle se refletem e dêle se irradiam passando 
então a envolver as vossas pessoas, Srs. Acadêmicos. 

Neste momento em que estou não só diante de vós mas 
também entre vós, continuo a vos pedir o pão substancial da 
sabedoria para que as luzes do vosso talento iluminem meu 
espírito sôbre o qual se derramarão as águas lustrais das fon¬ 
tes mágicas e sagradas que borbulham em novo e flórido 
jardim de Academus por vós tão fecundamente cultivado na 
generosa terra bandeirante. 

Rememorando, assim, os principais episódios da minha 
jornada literária, aqui me tendes, Srs, Acadêmicos, feliz ao 
vosso lado, vivendo um sonho da mocidade dentro da noite 
de hoje em que me sinto deslumbrado e desvanecido pela 
vossa proximidade é pelo vosso convívio. 

O mais alto galardão e a maior benemerência da minha 
vida são a mim por vós concedidos em amável retribuição ao 
enraizado afeto que, desde a estuante juventude, me prendeu 
ardentemente ao cultivo das letras. Prisioneiro também da 
gratidão aos olhares voltados para esta tribuna, aos ouvidos 
atentos à palavra que, pela primeira vez, pronuncio nesta 
Academia, prestigiado pela vossa familiaridade e pelo vosso 
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apoio, sinto o manto da felicidade aquecer-me os ombros e 
transformar na mais doce realidade a forte aspiração consi¬ 
derada irrealizável pela minha adolescência. 

A magia dessa transformação, o enfeitiçamenfo que per¬ 
passa no ambiente com o ar sedutor das minhas primeiras 
horas acadêmicas, a passagem mais vibrante e emocionante 
de tôda a minha vida literária, tudo isso vos devo, porque 
quando bati à vossa porta, confessando-me um velho enamo¬ 
rado da Academia, bondosamente me acolhestes, elevando- 
me dêsse modo ao usufruir prazeiroso das delícias que ainda 
se outorgam apenas aos eleitos tal qual se procedia na Gré¬ 
cia do famoso Olimpo, quando sòmente a alguns muito di¬ 
letos era facultado provar o ambicionado, embriagador e ine¬ 
briante néctar dos deuses. Isto fizestes talvez em razão da 
sentimentalidade em vós despertada pela irresistível atração 
que obrigou o meu espírito a gravitar sempre em redor das 
letras, talvez pela simpatia em vós ocasionada por um tra¬ 
balhador animoso esforçando-se ao máximo para assinalar 
a sua produção com os vincos imperecíveis da seriedade e da 
honestidade ou talvez ainda para homenagear a legião de 
onde provenho constituída pelos prosélitos de Clio que, nos. 
templos da História, entre os quais se destaca o venerável, 
tradicional e por mim muito querido Instituto Histórico e 
Geográfico de S. Paulo, se têm consagrado à arte e à ciência 
ao mesmo tempo que se aplicam à filosofia, procurando in¬ 
terpretar e explicar o homem numa dificílima porém digni- 
ficante prática das mais altas e mais belas qualidades con¬ 
cedidas por Deus ao espírito humano. 

Seja por um ou por outro motivo, eis-me entre vós, 
pronto e decidido a vos acompanhar na defesa intransigente 
de nossas letras, no culto perene e no devotado carinho que 
todos devemos à nossa querida e gloriosa Academia. 

Um dos rituais daquele culto estabelece que o novo 
ocupante de uma cadeira preste justa homenagem e renda 
merecido preito de saudade aos que a consagraram e que, em¬ 
bora levados pela implacável mortalidade aniquiladora das 
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precárias contingências materiais da vida, permanecem eter¬ 
namente aureolados pela imortalidade do pensamento e da 
inteligência. 

A esta ambicionada imortalidade espiritual pertencem 
Antônio Joaquim da Rosa e Cláudio justiniano de Sousa Jú¬ 
nior, respectivamente patrono e fundador da cadeira n.^^ 19 , a 
qual tanto me honra e enobrece por ser eu o seu primeiro 
ocupante. 

Genealògicamente, ligavam-se ambos, patrono e funda¬ 
dor, às mais ilustres famílias piratininganas. Laços de san¬ 
gue os prendiam aos bandeirantes de S. Paulo, ciclópicos a^r- 
tifices da grandeza territorial da Pátria. Um e outro não 
desmentiram o valor dos ancestrais. Contribuíram, cada um 
a seu modo, para o engrandecimento do Brasil durante os 
séculos XIX e XX, tal qual os ascendentes vinham fazendo 
desde a era quinhentista. 

Nascido em S. Roque, Antônio Joaquim da Rosa, fu¬ 
turo Barão de Piratininga, manteve e enalteceu as tradições 
de família, não desmerecendo os serviços que o genitor, o avô 
e um tio paterno haviam prestado à povoação fundada por 
Pedro Vaz de Barros. 

Ouçamos a palavra de Júlio Ribeiro que o conheceu pes¬ 
soalmente e lhe delineou o ^perfil moral, intelectuaU físico: 
“O velho fidalgo... natureza de elite... organização de aço 
sob uma aparência doentia e franzina... cérebro pujante 
que, torturado pelo sofrer contínuo, não se abate antes se 
afina revelando em idade avançada um vigor só próprio dos 
anos da juventude... é um tipo de hombridade e grandeza 
que já se vai tornando raro.., inquebrantável como uma ro¬ 
cha, no propósito procurado, brando conio cêra se se trata 
de prestar um serviço, o venerando ancião revela-se repre¬ 
sentante digníssimo da estirpe luso-paulista, dos conquista¬ 
dores audazes que, partindo dêstes campos, desbravaram to¬ 
do 0 Brasil ... nada direi de seu talento, de sua vasta ilustra¬ 
ção; fala e alto o muito que êle tem escrito”. 
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A descrição de Júlio Ribeiro completa-se com a de Sil¬ 
veira Santos: “Através das sobrancelhas cerradas e longas 
coava-se o seu olhar agudo e fixo que parecia penetrar no 
íntimo do interlocutor”. 

Pouco sabemos da infância de Antônio Joaquim da Rosa. 
Constitui incógnita a sua passagem pelas aulas do Padre 
João Norberto, em Sorocaba. Malgrado as buscas a que se 
abalançou, nada conseguiu a respeito o professor Joaquim da 
Silveira Santos, o mais abalizado biógrafo do Barão de Pi¬ 
ratininga, 

Preparando-se como supõem alguns e negam outros, 
para ingressar na já então famosa Academia de Direito de 
São Paulo, 0 fato é que Antônio Joaquim ascendeu pouco a 
pouco no conhecimento da língua, das humanidades, da his¬ 
tória, da cultura geral e no estudo psicológico dos homens, 
penetrando francamente a seara literária e firmando repu¬ 
tação como poeta e romancista. 

A inspirada vocação para as letras que lhe prometia bri¬ 
lhante posição na história literária paulista, foi, porém, to¬ 
lhida, entrecortada, desviada pelas estafantes e absorventes 
atividades a que se viu lançado, logo após a morte do ge¬ 
nitor, em razão da atitude assumida pelo irmão mais velho, 
Manuel Inocêncio, que preferiu cipgir-se ao comércio e à po¬ 
lítica locais, destinando a Antônio Joaquim o vasto círculo 
provincial, 

Não só 0 avô, o Tenente-Coronel Manuel Francisco da 
Rosa Passos, nascido no Pôrto, cidade lusitana que tantos 
povoadores deu à Capitania de São Vicente nos ásperos prj- 
mórdios de nossa história, mas também o genitor, o irmão 
Manuel Inocêncio e o próprio Antônio Joaquim, dedicaram- 
se ao comércio, salientando-se todos na história econômica 
de S. Roque. Aliás, adepto fervoroso do progresso, o Ba¬ 
rão de Piratininga teve papel proeminente nos trabalhos ini¬ 
ciais da Estrada de Ferro Sorocabana, a cujas diretorias per¬ 
tenceu anos seguidos. 
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Falecido o pai, continuaram os dois irmãos na casa co¬ 
mercial, de longa data conhecida como a “Loja Grande’. 
Precocemente desprovidos do amparo e cuidados paternos, 
foi na companhia da mãe — dona Maria Custódia de Mo¬ 
rais, descendente dos Morais d’Antas, cêpa lusitana de re¬ 
conhecida nobreza — que permaneceram no mesmo prédio 
solarengo, onde em 1846 se hospedou D. Pedro II, quando 
percorreu o interior da Província de São Paulo. As ativida¬ 
des rurais também os atraíam. Enquanto Manuel Inocêncio 
cuidava da cultura do algodão, Antônio Joaquim dedicou-se 
à pecuária. 

Os cometimentos desenvolvidos sob a proteção de Mer¬ 
cúrio, não perturbaram o apêlo das musas, nem impediram 
0 franco exercício da política, setor no qual, através de três 
gerações, desde o avô até o neto, os Rosas mantiveram em 
São Roque a preponderância do Partido Conservador. 

No mês de junho de 1845, a história já encontra Antô¬ 
nio Joaquim na vereança da vila, cargo a que ràpidamente se 
sucederam os de juiz municipal, juiz de órfãos, delegado de 
polícia e membro da Comissão Inspetora Escolar, degraus 
progressivamente galgados e que, em breve, o conduziriam 
às altas câmaras de representação popular e ao mais elevado 
pôsto de govêrno na província paulista. 

Decorrido pouco tempo, ei-lo na presidência da Câma¬ 
ra Municipal, embora muito moço, tendo por companheiros 
homens de maior idade e mais experiência, o que prova o 
conceito impôsto por seus excelentes predicados. 

Continuando a trajetória da vida pública, integrou, de 
1850 a 1857, em quatro biênios seguidos, a Assembléia Pro¬ 
vincial de São Paulo; posteriormente, de 1869 a 1875, a As¬ 
sembléia Geral, e, de 1876 a 1879, em dois biênios também 
seguidos, novamente a Assembléia Provincial. 

Guindado à 3.» Vice-Presidência da Província, em julho 
de 1868, graças aos méritos de uma personalidade realiza¬ 
dora, dond'. se irradiavam, entre outras virtudes de homem 
público, 0 vritério, a probidade e a ponderação, dirigiu os 


DISCURSO DO SR, J, P. LEITE CORDEIRO 15 

destinos de São Paulo, substituindo o Barão de Itaúna em 
1869, num lapso de tempo muito curto, mas suficiente para 
que se lhe pudesse claramente perceber a amplitude da en¬ 
vergadura de valoroso condutor de homens. Entre outros 
padrões de dedicação à causa pública, encontra-se o esclare¬ 
cido desempenho na presidência da Assembléia Legislativa 
em 1876. 

O acertado descortino administrativo permitiu-lhe indi¬ 
car na Assembléia alguns dos meios para que São Paulo se 
desenvolvesse: — “Sendo a nossa província essencialmente 
agrícola, entendi que nada era tão digno de ocupar a aten¬ 
ção da presidência como cuidar dos meios de facilitar o trans¬ 
porte de seus produtos para os portos de mar. Se eu tivesse 
de continuar na administração que hoje tenho a honra de 
passar a V. Excia. empenharia tôda a minha atividade e es¬ 
forços em dar a êste ramo do serviço público o maior de¬ 
senvolvimento. Felizmente, porém, V. Excia.... fará com 
igual empenho convergir sua ilustrada atenção para um ob¬ 
jeto. .. já considerado como o principal civilizador e já como 
a mais poderosa garantia do progresso individual e da ri¬ 
queza pública”. « 

Profundamente humano, deu todo apoio à lei do ventre 
livre, interessando-se dedicadamente pela instrução pú¬ 
blica e pela colonização na província, não lhe desmerecendo 
também as atenções os problemas concernentes ao comércio, 
à indústria e às obras públicas cuja comissão, na Assembléia, 
várias vêzes integrou. 

Reconhecendo o valor do prestante cidadão, o Govêrno 
Imperial agraciou-o com as ordens de Cristo (cavaleiro em 
74-1846) e da Rosa (oficial em 14-3-1855) e com o título 
de Barão de Piratininga (13-12-1872), integrando assim 
merecidamente na nobreza de brazões quem já era tão nobre 
de coração e de espírito. 

Eugênio Egas, decano dos nossos historiadores e um 
dos fundadores desta Casa, traçou a feição política do Ba¬ 
rão de Piratininga: “Foi chefe conservador de muito prestí- 
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gio e a sua palavra ouvida sempre com respeito, pois a aus¬ 
teridade do seu caráter e a agudeza de sua inteligência culta 
deram-lhe ascendência moral sôbre seus colegas e compa¬ 
nheiros de lutas”. 

A par de satisfações e triunfos, acarretou-lhe, porém, 
a vida política dissabores de tal monta que, ao dela se afas¬ 
tar, sentia “A túnica de Nessus a lhe queimar as carnes . 
Justificando a decisão de abandonar o trato com os negócios 
públicos, dirigiu uma carta aberta aos correligionários, expan¬ 
dindo-se em considerações e explicando a atitude assumida 
em razão dos transtornos provocados por moléstia cruel que 
0 atormentou realmente tôda a existência e que, mal passa¬ 
dos os cinqiienta anos, o transformara num velho com a fron¬ 
te abatida e “Branqueada pelos gelos dos Andes”, conforme 
êle próprio se expressou. O abatimento psíquico e a depres¬ 
são moral que o avassalaram nessa época exprimiu-os em 
poesia: 

“Assim já velho, acabrunhado e triste 

Sentindo rí alma a gelidez da morte”, 

estrofes a que fazem eco alguns versos de "Adeus": 

“Vive ainda, e essa vida é ama sombra 
Da vida que viveu!” 

De fato, uma asma insidiosa, rebelde a todos os trata¬ 
mentos, martirizou-o, não o impedindo, porém, de cultivar 
naquele clima de negativismo e desconsôlo, algo de posi¬ 
tivo, de confortante, de animador: — a inspiração para suas 
poesias, inspiração haurida em parte no sofrimento físico e 
moral acarretado pela doença. Pouco a pouco, a melanco¬ 
lia assenhoreou-se do bardo, refletindo-se a miúdo nas últi¬ 
mas produções poéticas. Os sofrimentos desabafava-os na 
poesia, invectivando assim o atroz destino: 

“Oh! Que mágoas cruciantes me assoberbami 

Que noite <sem luar! Que bruma eternal” 
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A palavra sempre lamentosa e a observação das coisas 
terrenas através de um prisma facetado de amarguras, eram 
conseqüência do próprio temperamento, das desilusões na 
política, da presença incômoda e torturante da asma e da épo¬ 
ca em que viveu envolvida pelo “mal do século” e pela pro¬ 
dução romântica de Byron, Garrett, Lamartine, Castilho, Her- 
culano, Gonçalves Dias, Chateaiibriand e tantos outros. 

A dor que ia na alma do poeta arrancou-lhe alguns dos 
melhores versos, impregnados de queixas e lamentos: 

“Prazeres e venturas me sorriram; 

Celestes ilusões já me afagaram; 

Na flórea quadra de paixões ardentes 

Fagueiros pensamentos me embalaram. 


E vivo ainda neste fundo abismo?! 

Entre a vida e a campa a fronte inclino, 

Curvado sob o peso de mil dores 
Com que ora me flagela atroz destino! 

No pó eu rojo a face macilenta, 

E peço ao menos pranto às minhas dores; 

Mas nem sequer do triste esse consolo 
Vem 0 adoçar da vida os seus horrores! 

Se eu pudesse chorar pranto de sangue ... 

Pelos olhos verter o sôro d'alma... 

Talvez meu coração.., Baldada esp’rança! 

Nüo me é dado gozar descanso e calma! 

Oh! meu Deus! Oh! meu Deus! quando meu corpo 
No gélido sepulcro pousará? 

Quando meu coração — já fria cinza, 

Para negros prazeres morrerá?” 

Na opinião de todos os que até hoje esboçaram a bio¬ 
grafia de Antônio Joaquim da Rosa, o triste e amargurado 
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ocaso da sua vida foi também consequência da situação cria¬ 
da pelo desfortúnio cujas fôrças e tramas, infiéis e traiçoei¬ 
ras 0 fizeram celibatário, restringindo assim o círculo íntimo 
e afetivo, em cujo âmbito giraram sòmente apoucadas ma¬ 
nifestações de carinho. 

No entanto, amor ou amôres, tivera-os Antônio Joaquim, 
embora desfeitos na voragem do tempo e nas malhas do des¬ 
tino. Dêles e dos anos da mocidade sòmente ficara saudosa 
recordação: 

"Que fado convertera em mágoa eterna 
Os dias teus? 

Foi amor que gozou — em tempos idos — 

Fdi sòmente um adeus!" 

Confortava-o, porém, a lira, tristemente tangida nessas 
ocasiões: 

"O coração que não goza 
Ê seco jardim sem flores; 

Não tem perfumes — nem sonhos, 

Não tem vida — nem amôres! 

Quem vive assim como eu vivo 
Sem ter vida — nem amôres, 

Fôra feliz se — vivesse 
A vida breve das flôres. 

Ai de mim! Triste Asaverus 
Que não vive como as flôres; 

Que se curva à cruz eterna 
De uma vida sem amôres!" 

Êsse mesmo coração desiludido, fôra ardoroso outrora e 
nêle haviam palpitado sentimentos e desejos como êstes: 

"Ai! Se eu te visse a sós no va! deserto 
Vagando incerta — a murmurar baixinho 
Do vate o nome que ninguém conhece, 

Que se roja no pó triste e mesquinho! 
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Ai! Se eu te visse corajosa e fraca 
A fugir e a voltar ™ a meio esquiva — 

Cérebro e coração em luta arderíie. 

Querendo sem querer.,, e pensativa!... 

Ai! Se eu te visse como sombra errante 
Ao pálido clarão da argêntea lua, 

O peito em febre a palpitar soluços 
Deixando-me béijar a destra tua!... 

Ai! Se eu te visse palpitante e meiga, 

Chorando e rindo a reclinar a fronte, 

Depois os lábios teus nos meus colados... 

E depois um suspiro... um ai frementel 

Ai! Se eu te visse assim qual eu te sonho 
Cingida ao peito mm abraço eterno 
Teria o céu na terra Eu fôra um Deus — 

E sob os pés calcara o próprio inferno!” 

Apaixonado, teceu madrigais a quem até então se lhe 
mostrara esquiva: 

"Quem deu aos teus olhos de maga expressão 
Divinos fulgores, 

Que arroubam minKalma — se ternos me falam 
Mistérios de amôres? 

Oh! Virgem! quem dera unir ao teu peito 
De neve formado 

O peito do vate — que treme, suspira 
De amor abrasado! 

Quem dera em teus lábios ligeiro roçar 
Um beijo a tremer... 

Depois nos teus braços — de gozos — quem dera, 
Meu anjo — morrer!” 

São versos que tinham inspiradora porque, pelo menos 
um amor é apontado na juventude do poeta, uma doce pro- 
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fessôra que fêz Antônio Joaquim dedilhar a lira mais apai¬ 
xonadamente,. Não sabemos se era loira ou morena. Duas 
descrições de virgem enamorada deixou-nos o literato sanro- 
quense. Uma delas, morena, a outra loira. Esta passou 
fugazmente pela vida do jovem poiitico e romancista. Era 
de “Talhe esbelto e elegante, criatura delicada, pés mimosos, 
alva como a neve, olhos azuis e cabelos louros... uma des¬ 
sas belezas deslumbrantes que passa veloz como raio atra¬ 
vés das sombras fugitivas de um sonho de poeta”. 

Se a loira desaparecera cèleremente nas “Sombras fu¬ 
gitivas de um sonho de poeta”, a morena impressionara mais 
profunda e duradouramente o coração do vate que, enamora¬ 
do, assim a descreveu: “Cabelos formados dos argênteos fios 
da linfa cristalina tomavam a côr negra e lustrosa da jabuti¬ 
caba e caíam longos e ondulosos sôbre as elegantes espáduas; 
seus olhos também negros e penetrantes como os da águia, 
ora se umedeciam de mágica ternura, ora desferiam relâm¬ 
pagos de amor; suas faces morenas, de um oval perfeito, ra¬ 
diavam de beleza sedutora; nos lábios de cereja pairava um 
angélico sorriso”. 

Qual delas se chamava Maria? A loira? A morena? 
Ou teria existido uma terceira cujo nome: 

“Na brisa que passa no ar adejando 
As flores beijando nos verdes palmares 
Eu oiço, ohl Maria! em salmos e hinos 
Teu nome divino ressoar pelos ares! 

Da lua serena em campo azulado 
O rdio argentado em cismas de amor 
Soletra no éter — em doce harmonia 
Teu nome, oh! Maria! Do céu casta flor. 

Na brisa, nos campos, nos verdes palmares 
Eu oiço nos ares, etn certa harmonia, 

-• Um nome que lembra ao pobre inditoso 
• O nome glorioso de Santa MafiaN 
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O amor fiiial moveu também a pena de Antônio Joaquim 
cujo estro poético não deixou de cuituar a memória materna 
com palavras repassadas de sentimentalidade: - 

“Será de um anjo a voz que à terra desce? 

A voz de minha mãe da terra ausente?” 

Nunca pôde afastar por completo a recordação do tras¬ 
passe da genitora, instante de dor que assim fixou: 

“Calou-se a doce voz dolente e meiga 

Como um suspiro na lagoa dormente; 

E num raio de luz ao céu se alara 

A minha santa mãe da terra ausente!” 

A obra literária de Antônio Joaquim não se restringe à 
poesia. Divide-se entre esta e a novelistica na qual suces¬ 
sivamente encontramos “A Feiticeira” (1848), “A Assassi¬ 
na” (1849) e “A Cruz de Cedro” (1851), ordenadas antes 
de ter o autor atingido os trinta anos. E note-se que vive¬ 
ria ainda mais outros trinta sem se mover uma única vez na 
elaboração de uma novela, um romance, um simples conto se¬ 
quer. Desviou-o da senda literária a politica, monopoliza¬ 
dora de suas atenções durante mais de meia existência. 

Quem progressivamente leia as três obras em prosa, a 
primeira, um conto, e as duas úitimas já dentro do campo do 
romance, percebe a ascensão do escritor. Não lhe tivesse o 
destino cerceado a pena, contariamos, certamente, em nossa 
literatura mais um romancista de grande fôrça, pois, estrean¬ 
te' apenas, caiu de imediato no agrado popular, As edições 
sucederam-se, especialmente as de “A Cruz de Cedro” que, 
em 1927, quatro cfécadas após a morte do seu criador, mere¬ 
ceu ainda nova tiragem. 

Decorridos sete lustros desde a primeira edição de A 
Assassina”, no dizer do autor “Romance histórico dos tem¬ 
pos coloniais”, tomou-se de entusiasmo por êle Júlio Ribeiro 
cuja interferência originou a sua publicação no Diário Mer- 


m 
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cantil”, iniciada três meses antes do falecimento do Barão. 
Afirmava o renomado gramático e prosador: "É trabalho de 
muito mérito. Tem por assunto um episódio da história 
eterna do adultério, episódio... verídico passado há uns cem 
anos ali em S. Roque do Carambeí. Os costumes do tempo, 
0 esplendor das festas da roça, a elegância do antigo trajar 
paulista, as troças alegres e sofrivelmente ímpias dos gam- 
meux coloniais, tudo isso é aí descrito com mão de mestre”. 
Nenhum escritor poderia desejar melhor juízo e mais aba¬ 
lizado censor. 

Salientam-se no decorrer da narrativa, os conhecimen¬ 
tos sôbre a história local, certa crítica à sociedade contem¬ 
porânea e 0 catolicismo de Antônio Joaquim, assim exarado 
em verdadeira profissão de fé: “Nestes tempos que ora se 
arrastam vemos qualquer pobre diabo materializar a exis¬ 
tência do Supremo Arquiteto, negar a essência da alma, pro¬ 
fanar os templos e levar a irrisão e o escárneo a tudo o que 
há de mais sagrado, como se tudo que a nossa vista abarca 
nos não revelasse da maneira a mais positiva esse Sêr infi¬ 
nito que distribuiu uma centelha de Sua divindade por aquê- 
les que formou à Sua imagem e semelhança e cuja onipotên¬ 
cia é personificada nas maravilhas que espalhou por tôda a 
parte com mão profusa”. 

Apesar de um final brusco em que as situações dos per¬ 
sonagens se precipitam, tomando rumo inesperado, a narra¬ 
ção prende o leitor já que lhe mostra os choques das paixões 
humanas divididas entre um marido aparvalhado, a burguesa 
desfrutável e o falso amigo a perturbar a paz de um lar fe¬ 
liz; as vicissitudes, sofrimentos e penas de uma espôsa in¬ 
fiel; e, por fim, o fundo moral contido no epílogo onde so¬ 
bressaem 0 castigo trazido pelo próprio destino e a cena 
comovente em que o filho encontra a mãe perjura, mas já 
castigada pelos fados. 

São freqüentes as descrições dos usos e costumes da 
época, 0 que constitui, hoje, interessante documentário sôbre 
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sociologia e folclore. E isto sucede não apenas parcialmen¬ 
te mas em tôda a novelística de Antônio Joaquim da Rosa. 

Não lhe faltaram as citações eruditas, e, além de Ho- 
rácio, surgem La Rochefoucauld, Racine, as epístolas de S. 
Paulo, 0 “Fios Sanctorum”, passagens mitológicas, perso¬ 
nagens bíblicas, 0 “Werther” de Goethe, as máximas do 
Marquês de Maricá, comentários sÔbre as teorias de Four- 
nier e de Proudhon, revelando-se assim homem de muito sa¬ 
ber. Especialmente em “A Cruz de Cedro”, demonstra co¬ 
nhecimentos da história paulista. Naquelas páginas, sur¬ 
gem os guaianazes de Piratininga, Tibiriçá, as minas de Ca- 
taguazes, as lutas entre Emboabas e Paulistas, episódios do 
Rio das Mortes e do Capão da Traição, a figura varonil de 
Amador Bueno da Veiga, os Padres Belchior de Pontes e 
Guilherme Pompeu, além de inúmeros outros acontecimen¬ 
tos e personagens do heróico passado bandeirante. 

Ufano da nossa história, conclamara no prefácio: 
— “Acordem-se os gênios desta bela província. Venha o 
romance lembrar ao nosso coração, os feitos gloriosos de 
nossos antepassados que aí jazem mergulhados no pó do es¬ 
quecimento”. 

Intransigente na defesa de tudo o que era nosso, realça 
as mais nobres características dos paulistas: desde o rigoro¬ 
so cumprimento da palavra empenhada, garantida apenas por 
um fio de barba até as demais qualidades que lhes possibili¬ 
taram a conquista do imenso território nacional. 

Bebera os ensinamentos históricos principalmente nos 

trabalhos de Pedro Taques, os quais lhe eram familiares. 
Da sua prosa, por vêzes, assomam descrições de velhos so¬ 
lares com minúcias e características de construção, o que re¬ 
verte em favor do maior elucidamento de nossa história ar¬ 
quitetônica. Descreveu a ermida de Santo Antônio, elevada 
no sítio de Fernão Pais de Barros, por êle adquirido para 
exploração da agricultura e onde passou largas tempora¬ 
das. Não só a ermida mas também a casa grande da pro¬ 
priedade agrícola integram, hoje, o Patrimônio Histórico e 
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Artístico Nacional, constituindo uma e outra, em solo bandei¬ 
rante, duas das mais valiosas relíquias dos tempos colo¬ 
niais. 

No setor folclórico, além da descrição de festas e fol¬ 
guedos populares, várias modinhas e cantigas, transmitidas 
através da sua pena, já se encontram incorporadas ao acervo 
regional pelo abalizado historiador e folclorista Padre Luís 
Castanho de Almeida. 

Nas páginas de "A Cruz de Cedro”, extravasa-se o ro¬ 
mantismo e ganha volume a evocação romanceada do nosso 
passado de que era exímio conhecedor. Embora o índio não 
seja, como nos romances de Alencar, personagem destacado, 
é sempre descrito em francas dotações de virtudes e qualidades. 

Escrito em 1851, editado em 1854, subtitulado pelos 
editôres “Primoroso romance histórico do tempo dos jesuí¬ 
tas”, tem “A Cruz de Cedro”, como palco de ação, os histó¬ 
ricos cenários de Araçariguama, São Roque, Parnaíba e São 
Paulo. Mais seguro no estilo, em períodos ora cheios de 
suavidade, ora impregnados de romantismo, porém sempre 
ricos de esclarecimentos e informações sobre a época, o au¬ 
tor vai dando vasão a seu inspirado pensamento. 

Ao gôsto daquele tempo, “A Cruz de Cedro” evolve em 
clima também dramático, em razão das inúmeras situações 
criadas, que fixam e conduzem a atenção do leitor através 
de verdadeiro labirinto até atingir um final trágico. 

Na pequena série de romances de Antônio Joaquim da 
Rosa, evidencia-se a diferença marcante entre o escritor de 
“A Assassina” e o romancista de “A Cruz de Cedro”. Nes¬ 
ta, 0 estilo já desenhado matura-se aceleradamente das pri¬ 
meiras às últimas páginas, impressionando e atraindo o lei¬ 
tor. 

Se esposarmos a opinião de José Veríssimo sôbre o ro¬ 
mantismo que, para o reputado crítico literário, se caracteri¬ 
zava pela “Simpatia com o índio... o amor da natureza e 
da história do país... o conceito sentimentalista da vida... 
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O propósito manifesto de fazer uma literatura nacional e até 
uma cultura brasileira”, podemos, com segurança, classifi¬ 
car de romântica tôda a obra literária do Barão de Pirati- 
ninga. 

De características acentuadamente românticas é o “Cân¬ 
tico de Anchieta”, poemeto em que são evocados os primei¬ 
ros tempos do Brasil, a antropofagia dos primitivos habitan¬ 
tes da América, o episódio de Iperoig e outros acontecimentos 
da era em que a nossa Pátria nascia. O tema principal é a 
castidade de Anchieta, posta à prova diante das indias 
que lhe eram sedutoramente oferecidas e mesmo sorra¬ 
teiramente introduzidas em sua cabana nas horas tardias e 
tão tentadoras da noite, quando sob o influxo dominador do 
ambiente tropical das plagas de Ubatuba. 

Leiamos algumas estrofes que nos trazem o sabor da¬ 
queles tempos heróicos em que começava a se formar a na¬ 
ção brasileira: 

“Do mar agitado, as vagas irosas 
Em jrágil esquife ousado sulquei, 

E aqui nestes ermos, em terras estranhas. 

Sertões e montanhas a sós períustrei. 

Por imias veredas de espinhos juncadas 
Nas mãos o Evangelho, sozinho trilhei, 

E aos povos selvagens que erravam nas matas, 

Ao som das cascatas, de Deus eu falei. 


Além sob os leques de esbeltos coqueiros, 
Vencidos guerreiros seus hinos espalham, 

E quando expirantes, as velhas atrozes, 
Sanhudas, ferozes, seus membros retalham. 
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/Is cürnÊS chiüvciiu Btn vivots braseiros, 

E os monstros guerreiros, cantando, sorriam. 
Depois nos agudos, alvíssimos dentes. 
Trincando-as contentes, famintos, comiam! 


O chefe da tribo, a filha donzela 

Me traz — como é bela — e diz-me ABARÈ, 

POTIRA, das virgens rainha formosa,^ ^ 

Mais bela que a rosa, mais casta aqui é! 


Airosa como a palmeira 
Meiga virgem brasileira 
Ei-la defronte, de pé,.. 
Oh! Potira, como és bela, 
Como és cândida e singela 
Ante os olhos de Abaré! 


Seios nus e palpitantes 
Olhos negros flamejantes, 
Quem os viu como o ABARÉ? 
Além, tripúdios de feda. 

Aqui 0 anjo da floresta 
Triste, meigo, está de pél 


Cai, meu Deus, mas ergui-me; 
Só minha alma é que pecara... 
O corpo não que outra virgem 
Pura e santa me amparard’. 


Pena que o Barão de Piratininga abandonasse o campo 
das letras pelas atividades política, mercantil e agrícola. Em¬ 
bora não houvesse persistido como seareiro da poesia e da 
prosa, longo tempo ainda poderíamos comentar-lhe a obra li¬ 
terária, Requer, porém, nossa atenção, o fundador da Ca¬ 
deira n.’ 19, Cláudio de Sousa, inteligência lúcida servida por 
integral e caloroso devotameiito às letras. 

Nascido em São Roque do Carambeí como o Barão de 
Piratininga, patrono por êle mesmo escolhido para a cadeira 
que ocupou neste cenáculo, pertencia também Cláudio de Sou¬ 
sa à valorosa grei bandeirante. Pelos pais, sorocabanos de 
prol, iam os seus antepassados enramar-se nas árvores genea¬ 
lógicas dos Lemes e dos Pedroso de Barros, duas das mais 
nobres estirpes dos primeiros tempos de Piratininga. E dis¬ 
so, Cláudio se orgulhava. Não há muito, alguns meses antes 
de falecer e quando São Paulo ufanamente perlustrava a estra¬ 
da quadricentenária da sua existência, proclamou; "Sou de 
raça paulista pura. Em toda a minha ascendência, desde Pe¬ 
ro Leme, desde Fernão Dias Pais, casado com Lucrécia Leme, 
até meus pais, outro sangue não correu em nossas veias além 
daquele". Semelhantes manifestações de afeto pela terra em 
que nasceu, encontramos no seu teatro. Pertence a "Flores 
de Sombra", peça que o consagrou como teatrólogo insigne, 
êste trecho de um diálogo: "Quero é que seja tudo nosso, tudo 
paulista, bem da terra, bem da casa, bem da família... com 
0 orgulho que nós, paulistas, temos da nossa terra e da nossa 
gente”! 

Existência a fora, nunca perdeu oportunidade para ex¬ 
pandir um acendrado paulisticismo e uma admiração justifi¬ 
cada pela epopéia das bandeiras o que lhe arrancou entusiás¬ 
ticas afirmações como esta: — "A seiva das raças fortes vem 
das tradições... Repita-se no Brasil, na escola, no livro, no 
palco, sem rivalidade e com orgulho nacional, a epopéia do 
bandeirismo paulista, para que a alma dos moços e os reben¬ 
tos novos da raça continuem sempre verdes em promessa de 
colheita contínua para a Pátria de todos estremecida!” 
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Sendo paulista, jamais deixou de ser brasileiro, sempre > 

trazendo a grande pátria dentro do coração. Evocou-a na 
“Viagem ao Pólo Norte” com sentimento e beleza: “Nossa 
terra, nosso sol, nossa penedia arborizada, nosso chão tapiza- 
do de flores, nosso alcantil coroado de palmeiras, nosso céu, 
alto e azul e claro como capelinha de roça, nossa língua com 
tôdas as solfas dos acalantos e das serenatas, nosso povo tro- 
vadoresco na paz, bravo e indomável na guerra, nossa casa ^ 

grande e acolhedora, nossa glória no bronze, doirada pelo sol f 

constante”. 

Falemos, agora, de sua meninice e de sua juventude. Fei- : 

tos os primeiros estudos no Seminário da Luz, ingressou no j 

Colégio de Itu, dirigido pelos jesuítas e famoso pela disciplina | 

pedagógica e excelentes frutos educacionais. Aos catorze | 

anos, quase menino ainda, provando os dotes de uma inteli- j 

gência viva e precoce, matriculou-se na Faculdade de Medi- l 

cina do Rio de Janeiro. Tinha entusiasmo, não há dúvida, i 

por Hipócrates e Galeno, mas as musas literárias envolviam- . [ 

no sedutoramente e atraíam-no para delicioso convívio. } 

Uniu-se a Moncorvo Filho, Vicente Maia, Frederico Machado [ 

e, resultante destas forças, surgiu a Revista Acadêmica. Ainda j 

nos tempos da Faculdade, em companhia do caricaturista Hen- | 

ri Bernard, fundou e dirigiu com êxito “A Atualidade”. Aliás, | 

de muito vinha sendo tentado pela literatura. Na romântica | 

Paulicéia de fins do século passado, dedicara-se ao jornalismo j 

e nesta atividade fixou êle mesmo a iniciação nas letras, ao ■%- 

dizer: “Eu seguia o curso médico no Rio. Passava as férias 
em São Paulo e, logo na primeira, iniciei minha despretensiosa 
carreira literária com a publicação de uma fantasia no “Diário 
Popular”. 

Aos dezesseis anos apenas, cursando a terceira série mé- i 

dica, iniciou colaboração na imprensa carioca, nas páginas do 
“Correio da Tarde”, de Serpa júnior, figurando ao lado de 
Pardal Mallet, Gregório de Almeida e jocelin de Godói. f 

Os pendores jornalísticos levaram-no à companhia de | 

Olavo Bilac e Júlio Machado no periódico “A Bruxa”, e ao | 


trabalho assíduo em “A Gazeta da Tarde”, “A Notícia", A 
Cidade do Rio", jornal êste dirigido por José do Patrocínio, 
Cláudio finalizava nessa época os estudos médicos e, embora 
dedicado às dores alheias, dispensando assistência constante 
às enfermarias, desempenhou com eficiência o cargo de reda¬ 
tor-secretário no jornal dirigido pelo grande abolicionista. 

A tese de doutoramento, cuja defesa brilhante se coroou 
com a nota máxima, após elevados debates entre o autor e o 
saudoso Francisco de Castro, versava sobre “Os nevropatas 
e os degenerados”, nela destacando-se um capítulo a respeito : 
da arte, especialmente da poesia entre os psiquicamente des¬ 
viados da normalidade, o que constituiu um dos mais comple¬ 
tos estudos até então conhecidos sôbre o assunto. 

As pesquisas científicas no campo da medicina continua¬ 
ram, tendo surgido observações e conclusões a respeito da ana- 
filaxia, dos primeiros sinais de tuberculose, do alcoolismo, 
além da magnífica interpretação sôbre “A responsabilidade 
civil e criminal dos sifilíticos”, que teve assinalada repercus¬ 
são no 6.’ Congresso Médico Brasileiro, realizado no Rio em 
1907. 

Empolgado pela medicina, quer no exercício da clínica 
quer no magistério como professor substituto de Terapêutica, 
na Escola de Farmácia de São Paulo, buscou também aperfei¬ 
çoamento e novos conhecimentos na Europa, não abandonan¬ 
do, entretanto, a literatura para a qual fôra predestinado. 

Quando, em 1909, surgiu a nossa Academia Paulista de ; 

Letras, dispunha de envergadura suficiente para ser um dos I 

quarenta fundadores. Decorrido quase um lustro, vem a pú¬ 
blico 0 primeiro romance, “Pater", escrito aos 22 anos, no iní¬ 
cio dêste século, mas inédito até 1913, quando foi impresso | 
em Paris. Suas páginas apontam, além do romancista de 
fôrça, 0 clínico atento que, para espelhar a realidade da vida, 
soube colhêr e utilizar os elementos oferecidos por uma inti¬ 
midade espiritual e pelo vasto campo de observação que o 
exercício profissional concede ao médico. Da arte do roman- 
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cista, afirmou o nosso prezado Francisco Pati: “Invulgar co¬ 
nhecimento da técnica de exposição e do diálogo”. 

Psicólogo penetrante, Cláudio interessou-se vivamente 
pela mulher nos mais variados aspectos, desde a beleza física, 
até às altas virtudes éticas e as mais puras características da 
feminilidade, Analisou os tipos bíblicos, traçando admirá¬ 
veis perfis psicológicos de Marta, Judith, Sara, Rebeca, Ruth, 
Siizana, Maria Madalena e tantas outras envoltas pela poesia, 
pelo heroísmo e pela fôrça das próprias personalidades. 

O exame da alma feminina constantemente o preocupou. 
São disso exemplos “Chiquinha Faceira”, fiel retrato da moça 
que gosta de namorar, e “As Mulheres Fatais", seu romance de 
maior êxito, em cujas páginas se põe ainda em relêvo o médi¬ 
co a descrever com segurança tipos mórbidos, casos clínicos, 
verdadeiros psicopatas, cujas ações e comportamentos anor¬ 
mais são interpretados e explicados com mestria pelo autor 
fértil em demonstrar conhecimentos de psicopatologia e a rea¬ 
lizar trabalho científico-literário de mérito no sentido realista 
e naturalista que coloca a obra na mesma altura de “O Ho¬ 
mem”, de Aluísio Azevedo, e das produções que haviam cele¬ 
brizado Stendhal, Balzac, Flaubert e Zola. 

Traços da psicopatologia social tão instantemente apon¬ 
tados no modernismo, também impregnaram não só esta mas 
a grande parte da produção literária de Cláudio, um verda¬ 
deiro progressista, espírito arejado e sempre em dia no inter¬ 
pretar, analisar e explicar a humanidade, aplicando a sua arte 
ou criando seu monumento de trabalho intelectual segundo os 
ditames e a orientação mais recentes do pensamento e da cul¬ 
tura. 

Muito ao contrário do que insinuaram alguns críticos, êle 
não explorou a sordidez nem o escabroso que existem nas tra¬ 
gédias sexuais. Apontou-as, piedosamente, como observador 
científico e médico da alma; tratou-as com arte e apresentou-as 
ao público para que êste nelas bebesse ensinamentos úteis, e 
se orientasse e se educasse. É êle mesmo quem diz: "Escre¬ 


vi sem outra preocupação que a de educar uma geração. As 
minhas observações têm servido a muita gente...” 

Vários outros romances fixaram-lhe o poder novelístico. 
Vêmo-lo, em “Os Infelizes”, focalizar as superstições do nos¬ 
so povo, a nossa herança africana, o candomblé, a macumba e 
0 xangô. Junto às figuras dos santos e do pai do santo, fêz 
surgir tôda a poesia envolta no mistério das sessões secretas 
e das festas e invocações dos terreiros, onde se expande a cre¬ 
dulidade ingênua dos brasileiros de baixa cultura. 

Se, depois de “Pater”, “As Mulheres Fatais”, e “Os In¬ 
felizes”, passarmos pelos contos de “Sol e Sombra” e por vá¬ 
rias novelas, até chegarmos à “Luta das Gerações”, classifi¬ 
cada cronològicamente em sua bibliografia como a septuagé¬ 
sima oitava composição, em prova cabal da fecundidade lite¬ 
rária do autor, percorreremos uma galeria de tipos humanos 
e uma série de situações e enredos que dizem alto do roman¬ 
cista de cujos dotes, além dos já referidos, sobressai um gran¬ 
de poder descritivo a par de uma acentuada limpidez idiomá¬ 
tica. 

Vernaculista excelente, cônscio da ductilidade e riqueza 
da língua, foi dos mais acérrimos defensores da quase derra¬ 
deira flor do Lácio, e de tal modo combateu os estrangeiris¬ 
mos que chegou à criação de vocábulos, aos neologismos, apon¬ 
tados como das características mais típicas de sua prosa. Em 
artigos publicados na famosa Revista da Língua Portuguêsa, 
deu vazão ao justificado rigor vernacular, Batia-se pela ves- 
peral em lugar da matinée, pelo ramalhete a exilar o boaqueí, 
pelo bastão de carmim a substituir o baton, pela encenação a 
banir a mlse-en-scene, pela jarsa a desterrar o vaudeville e 
por outras expressões que, sendo tão nossas, se encontram 
tantas vêzes desprezadas e substituídas por têrmos alieníge¬ 
nas. Não foi sem razão que assim se manifestou Mestre Aris- 
têo Seixas: “Que abundância de vocábulos e que riqueza de 
expressão!” 

Voltando o espírito para o passado, evocou Margarida 
Oauthier em “Romance Antigo” e, embora a revivesse na vi- 



32 


DISCURSO DO SR, J. P. LEITE CORDEIRO 


DISCURSO DO SR. J. P. LEITE CORDEIRO 


são de um homem do século XX, não lhe alterou a persona¬ 
lidade de amorosa do século XIX a agitar os cativantes ce¬ 
nários e ambientes da Paris oitocentista. 

Na biografia romanceada, gênero em que também triun¬ 
fou, manifesta qualidades de investigador do pretérito, de¬ 
monstradas em várias outras produções como “As Conquistas 
Amorosas de Casanova” e “Os Amores não Correspondidos”. 
O mesmo se dá no volume “Os Paulistas”, em cujas páginas 
faz desfilar tôda a epopéia da História de São Paulo, num sin¬ 
tético relato sôbre a evolução da terra bandeirante desde a era 
martim-afonsina até a terceira década do século XX. Atra¬ 
vés de um criterioso prisma interpretativo, explicou os aconte¬ 
cimentos históricos da gente planaltina, em particular o papel 
de São Paulo na formação do Brasil durante as épocas defi¬ 
nidas pelo expansionismo territorial e pelos surtos agrícolas 
e industrial, bem como o papel dos homens de São Paulo na 
Independência, na Regência, na consolidação da Instituição 
Monárquica, na Abolição da Escravatura, na Proclamação da 
República, e na Revolução Constitucionalista de 1932. 

Ressaltam dêsse estudo, a segurança das afirmações e^a 
fidelidade do quadro abrangido pelo panorama em que então 
vivia 0 país, assolado pelo problema do café, e a resolver o da 
imigração. 

Muitas outras passagens falam-nos do Cláudio conhece¬ 
dor da História. Na “Viagem ao Pólo Norte”, fêz renascer 
as figuras de Maria Stuart e de Isabel da Inglaterra e, ao re¬ 
ceber Joaquim Leitão na Academia Brasileira de Letras, evo¬ 
cou 0 São Paulo do seu tempo naquela fase ainda romântica da 
transição entre os séculos XIX e XX, legando aos futuros pes¬ 
quisadores um precioso depoimento. 

No âmbito da História da Literatura, revelou-nos um as¬ 
pecto inédito na personalidade de Camões, premiou-nos com 
a conferência sôbre o “ O Teatro Luso-Brasileiro do século 
XVI ao XIX”, estudou as biografias do Visconde do Araguaia, 
marco inicial do romantismo no Brasil, e de Gonçalves Dias, 


cuja obra interpretou com argúcia e originalidade, sabedor 
perfeito que era dos fatos de nossa evolução literária. 

Como documentário para ò levantamento de um episó¬ 
dio da história contemporânea, deixou o relato minucioso dos 
“Últimos Dias de Stefan Zweig”. 

Aplaudido conferencista, deliciou os mais variados audi¬ 
tórios, sempre sequiosos de sua palavra fácil e brilhante, ao 
abranger assuntos díspares como “Pirandelo e seu Teatro”, 
“Milton e a Liberdade de Imprensa”, “A Saudade”, “A Vida 
e a Dor”, “De Eva Antiga a Eva Moderna”, “Das Belas Ar¬ 
tes”, “Humorismo de Machado de Assis”. 

Outro aspecto interessante da personalidade de Cláudio 
de Sousa, é a posição por êle assumida junto aos intelectuais. 
Se deixássemos de lado a alentada produção literária, verifi¬ 
caríamos 0 muito que ainda realizou em favor das letras pá¬ 
trias, exemplificado nos projetos para a criação do Instituto 
Nacional de Assistência aos Escritores, na maneira com que 
por duas vêzes presidiu a Academia Brasileira de Letras e nos 
vinte anos em que dirigiu o Pen Clube do Brasil, de conceito 
internacional, elevando com êle, de quem fora a própria alma, 
0 nome de nosso país no estrangeiro. E diga-se mais, 
pelo amor à verdade, acompanhou-o, pafi-pam, nas ati¬ 
vidades do Pen Clube, a dedicação sem tréguas de sua es- 
pôsa dona Luizinha, a inesquecível benfeitora desta Casa, hoje, 
como êle separada de nós pela cortina da morte, mas presente 
a todos nós pela gratidão sem par que lhe devemos. Notá¬ 
veis ainda o esfôrço de Cláudio em favor do bom entendimen¬ 
to entre intelectuais, a solicitude com que os acolheu ao nos 
visitarem ou quando se refugiavam no Brasil, buscando a 
calma de um remanso nas águas agitadas dos acontecimentos 
internacionais dos últimos tempos. 

No entrelaçamento das relações espirituais, ai está bem 
patente a aproximação que levou a bom têrmo com as figuras 
exponenciais de Ortega y Gasset, André Maurois, Duhamel, 
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Maritain, Wells, Ludwig, Jules Romain, o desditoso Stefan 
Zweig e vários outros, 

À nossa Academia, devotou atenção especial exteriorizada 
na colaboração para a Revista, no interêsse pela vida acadê¬ 
mica e nos legados testamentários. Não se limitaram, por¬ 
tanto, as suas consecuções em prol das letras sòmente ao fe¬ 
cundo labor da pena. Estenderam-se à realização daquilo 
que tomou como lema nas derradeiras décadas da existência: 
—• "Fraternidade e maior compreensão entre literatos e inte¬ 
lectuais”. 

Cláudio de Sousa foi também turista de escol, um via¬ 
jante de estôfo diferente, atitude já esperada em espírito culto 
e tão sequioso de conhecimentos. Não se lhe podia restringir 
0 campo de observação nem a ânsia de saber e, assim, andejou 
pelo mundo, conheceu terras estranhas, mares e oceanos lon¬ 
gínquos, países exóticos, homens e ambientes das mais re¬ 
cônditas nações. 

Narrador exímio, possuía o dom natural de selecionar os 
fatos importantes que, no seu jornadear de viageiro esclareci¬ 
do, lhe caíam sob a vista e, dêsse modo, nos informa o que 
há de interessante, de pitoresco, de atraente numa viagem ao 
Pólo Norte, passando pela Islândia, ou nos cenários da Terra 
do Fogo, a lendária Patagônia dos antigos navegantes. Do 
Oriente misterioso, deu-nos “Impressões do Japão”, páginas 
onde focaliza os mais sugestivos aspectos das terras do sol 
nascente, inteirando-nos sôbre a sua sociologia, as qualida¬ 
des raciais do povo, a arte, a poesia, a prosa, o teatro, a re¬ 
ligião, a economia, os costumes, enfim sôbre o corpo e a alma 
do Japão. 

Dos gêneros literários cultivados, foi no teatral, porém, 
que mais se notabilizou Cláudio de Sousa cujas virtudes de 
criador na arte shakespereana também se acham presentes em 
muitos de seus contos e em alguns dos seus romances. Coe¬ 
lho Neto bem lhe definiu esta característica; “Observação 
aguda. .. linguagem sempre natural e escorreita sem precio¬ 
sismos. ., e principalmente o dom que só possuem os privi- 
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legiados de refletir a vida tal qual se nos apresenta na multi¬ 
plicidade de seus aspectos". 

Da sucessão de peças festejadas pelo público, série ex¬ 
tensa precocemente iniciada quando estudante e em pleno viço 
dos dezoito anos, com a intitulada “Mata-a ou ela te matará”, 
sobressai “Flores de Sombra” que muito modificou o panora¬ 
ma do teatro nacional fixando-se como um dos marcos da nos¬ 
sa história literária no capítulo da arte cênica. 

De triunfo em triunfo, vinha êle reafirmando a existên¬ 
cia do teatro brasileiro, numa exemplificação antecipada do 
conceito mais tarde exarado por Louis Jouvet; “II n’y a pas de 
theâtre sans succés, il n’y a pas au theâtre d’autre loi que le 
succés”. 

O público e a crítica já haviam, em 1915, aplaudido tam¬ 
bém “Eu Arranjo Tudo”, quando, no ano imediato, surgiu 
“Flores de Sombra”, comédia de costumes baseada na apre¬ 
sentação da vida simples em nossas fazendas, e da alma e do 
caráter brasileiros. Em “Flores de Sombra”, encontramos a 
gente e a paisagem do Brasil, o azul do céu, o verde das ma¬ 
tas, 0 silêncio das florestas, o ruído festivo das manhãs, a ale¬ 
gria trazida pelo sol, a tristeza do crepúsculo, o pungir deli¬ 
cioso da saudade e, com os amôres da roceira, o enfeitiçamen- 
to e a magia da alma de nosso povo. O êxito foi enorme e o 
teatro nacional reviveu momentos de glória como os das épo¬ 
cas de Martins Pena, Joaquim Manuel de Macedo, José de 
Alencar, França Júnior e Artur Azevedo. 

Logo depois, “A Renúncia”, quarta peça de Cláudio a ser 
levada ao palco, obteve retumbantes aplausos. Ressurgia com 
frescas e pujantes energias a arte cênica nacional graças ao 
novo e jovem teatrólogo. Os críticos manifestaram-se entu- 
siàsticamente. Em São Paulo, no Rio, em Pôrto Alegre e em 
várias outras cidades, prestaram-se grandes homenages a 
Cláudio de Sousa, cognominado, então, o Renovador, e em 
cuja opinião “A Renúncia” constituiu “Simples tentativa de 
peça de estudo que faz raciocinar, que se desenvolve em am¬ 
biente distinto, onde a ironia provoca apenas o sorriso, onde 
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se esgrime com o paradoxo e onde não se estima a chulice de¬ 
sinteressante do baixo cômico”. 

Evocando a sua gênese, confessa ter procurado “A re¬ 
constituição do nobre caráter nacional de antanho, trazendo 
para a cena almas modêlo sejam de ficção, sejam de vida 
real”. E conseguiu o seu objetivo, pois, em Cristiano, um 
dos personagens, fêz encarnar-se “A alma romântica da raça, 
a nossa alma de sentimentos exaltados, de dedicações que vão 
ao delírio, quando a desgraça nos comove”. Aplicara com fi¬ 
delidade 0 conceito de Cícero: “Comedia est imitatio viicie, 
speculiim consueiuditiis, imago vertias”, e, utilizando-se do seu 
poder fixador e descritivo de tipos psicológicos, criara, eni 
"Flôres de Sombra”, dona Cristina, “Figura doce, meiga^e de¬ 
liciosa de afetividade da mãe brasileira, de minha mãe, de 
vossa mãe, das mulheres que nos deram uma língua, uma cren¬ 
ça e um ideal de nacionalidade”. 

Conseguia o idealista e patriota Cláudio de Sousa os de¬ 
sígnios a que se propusera. Daí êle mesmo afirmar: “Êste é 
0 teatro com que devemos sonhar, o teatro das reconstituições 
heróicas de nossas nobrezas tradicionais, o teatro escola, o 
teatro exemplo, o teatro idéia, o teatro reflexo de uma raça 
alevantada e digna, No dia em que o tivermos realizado, te¬ 
remos realizado o teatro brasileiro que representará uma na¬ 
cionalidade culta que se respeita em suas tradições e uma pá¬ 
tria altiva que se impõe pela sua moral”. 

Cláudio ultrapassou estas afirmações. Não mais seria 
necessário realizar-se, num dia do futuro, o teatro puramente 
nosso porque êle mesmo já o havia feito e seria êle um dos no¬ 
vos marcos na longa estrada, um novo e fecundo semeador, 
um abridor dos caminhos a serem percorridos por todos os 
que, cronològicamente, lhe sucederam na cruzada em favor 
do teatro regionalista. Cláudio ressuscitou-o, deu-lhe fôrças, 
insuflou-lhe novas energias, desaparecido e ofuscado que es¬ 
tava desde Martins Pena, Artur Azevedo e França Júnior. 
Renovou-o nas cenas, nos tipos apresentados, nos diálogos, 
nos paradoxos, na sua essência, enfim, e, mestre que era, co- 
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tocou vida e movimento no palco, dando-nos o real, o dia a dia, 
os ambientes da nossa sociedade com as suas intrigas e os seus 
vícios, despertando risos e lágrimas, apontando o rídiculo e 
apresentando o cômico para gáudio e educação de um publico 
numeroso que, em longos e sucessivos meses, aplaudiu-lhe as 
peças nas quais desfilaram os nossos mais variados tipos so¬ 
ciológicos. 

“As Sensitivas", comédia em três atos, mais leve do que 
“Flôres de Sombra”, tem como cenários um salão de chá e um 
saguão de hotel elegante com seus frequentadores habituais. 
Surgem êstes, paulatinamente, da pena de Cláudio, em meio à 
sátira e à ironia, É admirável a precisão e a realidade com 
que êle delineia a doidivanas, senhora, porém, de belas quali¬ 
dades morais, o amaneirado francesismo de uma vendedora de 
modelos parisienses, além do feitio especial e dos traços que 
demarcam e acentuam a personalidade dos empregados de ho¬ 
tel. 

Embora esta peça não se alteie ao mesmo padrão de aná¬ 
lise psicológica de outras produções, padrão tão ao gôsto do 
autor, apresenta o mérito de cumprir o objetivo a que se des¬ 
tinara: divertir e educar o público. 

Quando se conhece na totalidade a obra teatral de Cláu¬ 
dio de Sousa, dá-se plena razão à sua afirmativa: “0 teatro, 
historiador seguro e imparcial de nossa civilização... A co¬ 
média de costumes mergulha com o escafandro da análise e os 
olhos agudos da sátira no íntimo da alma da nacionalidade... 
e quando... surge à tona, emergida à luz das ribaltas, é ela 
quem vasa com o estilete da ironia as impurezas, os detritos, 
os vícios, as taras, as imperfeições e os pezes na bem inten¬ 
cionada faina de purificar e engrandecer a alma de sua raça. 

Sucedeu-se, de êxito em êxito, o cortejo imenso das pro¬ 
duções cênicas de Cláudio de Sousa: “Os Bonecos Articula- 
dos”, “0 Milhafre”, “A Matilha”, “0 Turbilhão”, “La Petite 
et le Grand”, “Noves Fora... Nada”, “Le Sieur de Beaumar- 
chais”, “Uma Tarde de Maio”, além de muitas outras peças 
que, nas traduções para o espanhol, o francês e o italiano, le- 
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varam o nome do Brasil às platéias da América do Sul, da 
Itália, da França, da Espanha e de Portugal, o que constituiu 
mais um ótimo serviço prestado às nossas letras. 

É curioso notar que, tendo sido o teatro, indiscutivelmen¬ 
te, a grande paixão de Cláudio de Sousa, para êsse gênero li¬ 
terário, escreveu o fundador da Cadeira n.’ 19 não só a pri¬ 
meira mas também a derradeira obra literária de vulto, Com 
"Mata-a ou ela te matará", iniciou, no final do século passado, 
a longa relação de volumes abrigados pela sua bibliografia e 
com a "Resposta às Mãos de Eurídice" encerrou a trajetória 
de uma valiosa atividade intelectual tão enriquecida pelo ex¬ 
traordinário vigor de sua inteligência criadora. 

Na história do teatro nacional, surgiram, com o perpas¬ 
sar do tempo, alguns poucos talentos privilegiados que cria¬ 
ram algo de novo, refizeram, reanimaram, inovaram. Foram, 
não grandes revolucionários mas sim “Des grands evolutioii- 
naires", como dizia Edmundo Sée ao estudar a história univer¬ 
sal do teatro. Em Cláudio, tivemos um dêsses evolucionistas 
para o Brasil, Ao seu teatro, podemos aplicar a frase com a 
qual Duhamel procurou definir e sintetizar a obra de quem, 
recentemente falecido, vem sendo apontado como dos maio¬ 
res, senão 0 maior poeta francês dos últimos tempos. Paul 
Claudel, cujo poder de sedução fazia “Pendant la minute suf- 
íisant oublier qu’il n’y a un autre monde que le sien”. 

Realmente Cláudio atraía, sugestionava, prendia a aten¬ 
ção do auditório e dos leitores no país da sua fantasia, de suas 
comédias, dramas, sátiras, contos, romances, biografias ro¬ 
manceadas, de sua filosofia, e, para os que o ouviam e sen¬ 
tiam através dos personagens que criou, só existe aquêle mun¬ 
do em que sedutoramente se apossava dos espíritos, falando- 
lhes das próprias vidas e do próprio tempo, dos problemas 
pessoais e universais, do que há de mesquinho e de excelso 
no quotidiano e no humano, e isso tudo com verdade, com ló- 
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gica, realidade e, sobretudo, com aquela magnífica e aprimo¬ 
rada arte literária de que promana a presença fiel da huma¬ 
nidade. 

Tanto na medicina como na literatura, através dos lar¬ 
gos horizontes das suas concepções, dos mitos que desfez, dos 
padrões que criou, da observação e da experiência da vida que 
soube captar, aplicar e transmitir, da verdade que cultivou e, 
sobretudo, das forças emanadas de sua inteligência, Cláudio 
de Sousa concorreu deliberada e acentuadamente para o maior 
conhecimento da criatura humana. 

Srs. Acadêmicos. 

Acabo de cumprir o meu primeiro e grato dever para com 
a Academia. E, ao fazê-lo, admiro, embora já distante no 
tempo, a acendrada paixão pelas coisas do espírito que fêz da 
vida do Barão de Piratininga e da vida de Cláudio de Sousa 
dois dos maiores símbolos da vocação literária em nossa terra. 
Através das letras, um já consagrara o que o outro veio aper¬ 
feiçoar, ou seja, 0 culto de que sois nesta Casa os sacerdotes: 
— culto em que se acrisolam a religião da língua e um impe¬ 
recível amor à Beleza. 





Resposta de 

AURELIANO LEITE 




Senhor José Pedro Leite Cordeiro 


J V. Exa. de transpor regimentalmente o li- 
desta Casa. Com essa formalidade com- 
1 e realizou a sua maior ambição no plano 
de sua carreira de escritor — “ O sonho acalentado no ínti¬ 
mo desde a adolescência ”, pertencer ao mais “ Elevado ce¬ 
náculo das letras paulistas ”, conviver com “ Os expoentes da 
intelectualidade e cultura em terras piratininganas ”, como 
V. Exa. declarou textualmente. 

V. Exa. falou num tom de modéstia e exaltação, impri¬ 
mindo às suas palavras o cunho de sinceridade que as tornou 
de rara simpatia. Mas modéstia, de um lado, e exaltação, 
de outro, exageradas. Com efeito, nem aquêles que lhe for¬ 
maram 0 espírito, por mais que eles nos valham — e valem- 
nos muito, podem encarnar a genialidade que os haja alcan¬ 
dorado “Aos píncaros da glória”, aos “Páramos da fama”, 
como V. Exa, o disse, nem V. Exa., quando nos conta o seu 
pendor literário e os seus passos desde o verdor dos anos 
até chegar a esta Casa, "Veio da pequenez”, “Envolto seu 
coração na tristeza dos que reconhecem em si a completa 
ausência de méritos para palmilhar a estrada”, que a eles, 
os Eça, os Camilo, os Alencar, os Euclides e outros, os pu¬ 
desse levar. 

Compreendem-se, no entanto, uma e outra — sua mo¬ 
déstia e sua exaltação, embora fora da época, onde o que 
mais campeia é uma espécie de egolatrismo, para não dizer 
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de narcisismo, desprezada ou pouco pesada a valia de estra¬ 
nhos a seu igrejório literário. 

Dou meu testemunho de quanto, desde os seus vinte e 
poucos anos, já se dedicava a ensaios judiciosos. Nesse 
tempo, recordo-me bem de ter ido a seu lar recém-iniciado, 
para ouvir, na companhia de sUa dileta esposa e de outros 
membros de sua respeitável família, a leitura de trabalho 
histórico no qual já revelava, além de genuína vocação para 
essa disciplina, qualidades de investigador e método segu¬ 
ro de estudo. Foi uma deferência comovente a mim, que 
também não passava, apesar da diferença considerável de 
idade, de tal ou qual estreante na arte de Heródoto. V. Exa. 
começou muito cedo. Eu comecei muito tarde. 

Mas a insígnia que V. Exa. recebeu das mãos de nosso 
preclaro Presidente Altino Arantes — eglantina estilizada 
sob a legenda Última flor do Lácio, diz mais que a nossa lei 
fundamental para o que precipuamente nos estabelecemos e 
vivemos agora neste aparatoso edifício - cultivar e defen¬ 
der 0 idioma pátrio. Pouco importa que nessas armas, bra- 
zonadas, a legenda tirada de soneto célebre não corres¬ 
ponda à verdade histórica - a língua portuguesa nao foi, 
muito menos será a última flor do Lácio. Não é a mais re¬ 
cente na ordem cronológica, nem com ela se acabou a^mul- 
tiplicação do Latim. Todos conhecem a inapelável liçao de 
Wilhelm Meyer-Lübke, em Introdução ao estudo das^ línguas 
romanas e em outras obras congêneres, quando enfileira os 
principais tipos idiomáticos que constituem a vasta famiha 
românica ou novi-latina: rumeno ou valáqaio, com vários 
subdialetos; réUco, grupo de dialetos falados no Tirol e en¬ 
tre os Grisons, na Suíça e Friul, na Itália; italiano, antigo 
provençal, francês, espanhol e português.^ O glotólogo ^ger¬ 
mânico não enumerou; apenas exemplificou. Outras ^ flô- 
res" 0 vetusto e fecundo tronco produziu e está produzmdm 
Penso que o tempo, enquanto a humanidade existir, nao 
condenará o desaparecido Latiam, ou melhor, a sua be a 
língua à esterilidade. Olavo Bilac, poeta insigne, tinha 


direito a errar como erraram todos os gênios das belas- 
letras — Homero, Vergílio, Dante, Shakespeare, Ca¬ 
mões, Cervantes, Oõethe, Põe, Hugo... Pois se até o livro 
dos livros, a santa Bíblia, quando fala na lebre, não a dá’co¬ 
mo carnívora? Bilac claudicou aí no belo sonêto Língua 
Portuguesa, como havia claudicado no Caçador de Esmeral¬ 
das, chamando sete vezes, em primorosos versos alexandri¬ 
nos, 0 magnífico bandeirante da epopéia, Fernão Dias Pais 
Leme, que o nosso severo e autorizado Afonso de Taunay 
sentenciou jamais ter "Leme”, no nome, embora o tivesse no 
sangue.: 

Ainda que expresso numa legenda que o rigor da histó¬ 
ria castiga, mas que o prestígio de um sonêto impede a subs¬ 
tituição, tornando imutável e perene, está ali o objetivo pre- 
cípuo desta Casa. Todavia não significa isso que constitua¬ 
mos uma associação de gramáticos ou glotólogos. Êles têm 
por alto escopo ensinar a bem escrever, segundo a melhor 
maneira de falar, ou como diz lapidarmente João Ribeiro 
— "Coordenar fórmulas, leis ou regras da linguagem literá¬ 
ria ou polida”. Nós, os acadêmicos, temos por obrigação 
escrever bem, antològicamente, de maneira que o vernáculo 
saia de nossas penas escorreito e belo. 

Pode, lá fora dos nossos muros, escritor incorreto chegar 
a ser grande romancista, como, para exemplificar, o talen¬ 
toso Jorge Amado, que mereceu, um dia dêstes, de nosso 
Sérgio Milliet a apologia como tal, Lá fora, sim; não, aqui 
dentro. Aqui dentro, desrespeitaria flagrantemente o nosso 
precípuo objetivo. 

Mal não faz que nem sempre (é principalmente o meu 
caso) possa ser alcançada a obrigação de escrever com graça 
e beleza. Fique-nos para a nossa consciência, de míseros 
imortais, a certeza de que o que não praticamos não foi por 
falta de exação, mas por ignorância. Sem querer pôr-me ao 
lado do sistema dos que defendem o obscurantismo, susten¬ 
tando que 0 saber é prejudicial à humanidade, entendo que 
a ignorância nos purga o pecado. Ademais, postamo-nos 
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fora do alcance das normas jurídicas em que o desconheci¬ 
mento da lei não aproveita a ninguém. Só por instrução im¬ 
perfeita escrevia eu, repetindo o que escrito havia, o nome 
de minhà patrona nesta Academia — Bárbara Ekodora, 
Eleoclora com h inicial, como se fôsse feminino de Heleo- 
doro. Foi preciso que me chegasse às mãos, dos autos de 
inventário de sua mãe, um autógrafo da maviosa poetisa mi¬ 
neira, sangue de paulista, para verificar a cinca que todos 
cometiam, até esta nossa própria Academia, no seu órgão, 
prestigiosa revista, traçando-lhe o sobrenome com li Bár¬ 
bara Eleodora, intelectual, espôsa de um dos mais cultos es¬ 
píritos da época, classicista consagrado, — o inconfidente 
José Inácio de Alvarenga Peixoto, não escreveria como es¬ 
creveu, pelo prazer da originalidade, deturpando a grafia da¬ 
quele substantivo. Mas a minha curiosidade não se conten¬ 
tou com essa suposição. Investiguei com paciência e achei 
0 esclarecimento. Eleodora com e inicial, significava não 
0 feminino de Heleodoro, rei da Síria ou romancista hel^ 
nico, derivado da palavra grega hélios, divindade, personi¬ 
ficação do sol e da luz, mas uma flor do gênero das liliáceas 
— a tulipa, derivada de eléo, do grego élaion, ólio, sem h, 
prefixo que entra na composição de várias denominações de 
plantas. Bárbara Eleodora chamava-se assim, como era e 
é comum acrescentar-se a certos prenomes femininos o ape¬ 
lido de uma flor — violeta, rosa, hortênsia, margarida. Não 
me alongarei informando que a minha feliz descoberta alcan¬ 
çou inteiro acolhimento da parte do Serviço Nacional do Pa¬ 
trimônio Histórico e Artístico, que, nas placas colocadas, há 
pouco, em Ouro Preto, para perpetuarem o nome da insigne 
mulher, também heroína da Inconfidência, mandou adotar a 
grafia que preconizei. 

Entretanto, Sr. José Pedro Leite Cordeiro, não basta 
procurarmos escrever com pureza e gôsto, belo e escorreito, 
terso e agradável — não basta. Urge casar a forma com o 
fundo. De que vale uma formosa composição, uma página 
luminosa, sem substância? Essa qualidade tão essencial 


como a outra, completando-a, formando o todo que explica e 
define o escritor, êle vai buscar em todos os ramos da sabe¬ 
doria humana — na pura literatura, com a ficção, em prosa 
ou verso, ou em qualquer das ciências, especialmente numa 
secção das mais amadas e seguidas — a História. 

Neste ramo, a que V. Exa. se vem dedicando com tan¬ 
to desvêlo, poderá trazer à Academia Paulista de Letras 
apreciável colaboração. 

Sr. José Pedro Leite Cordeiro! Nas academias, de re¬ 
gra e a nossa não pode fugir à norma, só os homens de 
certa idade, para me valer de eufemismo costumeiro e conso¬ 
lador, estão fadados a sentar-se. Pertencer a elas equivale 
a receber coroação reservada aos intelectuais no mais 
alto de sua carreira. Discordo do autor de Minha Forma¬ 
ção, citado pelo nosso apreciado Francisco Pati, no recebi¬ 
mento de Leão Machado, quando, em carta a Silvino Gurgel 
do Amarai, ofereceu motivos de tão somenos valia à entrada 
de moços para a Academia Brasileira: “Na Academia é pre¬ 
ciso fazer entrar, fala Joaquim Nabuco, de preferência os 
mais antigos, porque ela vive sòmente de suas eleições e, se 
entiarem só os jovens, haverá uma quadra sem eleições e ela 
morrerá de todo”. Discordo de Joaquim Nabuco. A gran¬ 
de razão é a que acabei de expender : pertencer às academias 
equivale a receber coroação reservada aos homens de letras 
no mais alto de sua carreira. 

Não digo que se fechem draconiana e sistemàticamente 
as portas aos moços. A Academia Paulista de Letras, se, de 
início, pouco observou o preceito, ou preconceito, nos últi¬ 
mos tempos, tornou-se mais exigente. Todos os que nela 
nos assentámos, de uma década ou pouco mais para cá, so¬ 
mos, uns, criaturas em plena idade provecta, outros, homens 
outonais ou maduros. Enumero, sem discriminar — eu, 
Washington Luís, Freitas Vale, Afonso de Taunay, Altino 
Araníes, Monsenhor Manfredo Leite, Aristêo Seixas, René 
Thiollier, Fernando Nobre, Manuel Carlos, Roberto Moreira, 
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José Geraldo Vieira, Rubens do Amaral, Ernesto Leme, Soa¬ 
res de Melo, Alfredo Ellis, Menotti dei Picchia, Francisco 
Pati, Nuto SanfAna, Plínio Airosa, Guilherme de Almeida, 
Léo Vaz, Spencer Vampré, Luciano Gualberto, Cassiano Ri¬ 
cardo, Júlio de Mesquita Filho, José Carlos de Macedo Soa¬ 
res, Plínio Salgado, Afrânio Amaral, Afonso Schmidt, Go- 
fredo Teles, Cândido Motta, Sérgio Milliet, Leão Machado, 
Cleómenes Campos, Lourenço Filho, Oliveira Ribeiro Neto, 
Monsenhor Castro Nery, Carlos Alberto Nunes. 

Veja, Sr. José Pedro Leite Cordeiro — nem um só moço! 
Acaba pois a Academia de fazer uma quase escandalosa ex¬ 
ceção, recebendo V. Exa., um homem jovem, Embora ve¬ 
nha alicerçado em sua vasta bagagem bibliográfica, que 
atinge, entre volumes e opúsculos, a quase uma centena de 
publicações, contendo discursos e conferências, ensaios e te¬ 
ses históricas e médicas; embora possa olhar-nos de cima de 
seus títulos científicos e universitários e de condecorações 
que lhe recobrem o largo peito; de sua participação em inú¬ 
meros congressos de altos estudos e da glória de pertencer 
à maior e mais acatada associação cultural do país — o Ins¬ 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, sem falar nas ati¬ 
vidades dentro de outras sociedades que a êste rodeiam em 
constelação, como o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo; — embora apresente todo êste acervo imenso de tra¬ 
balhos e posições no seio dos que estudam e laboram em as¬ 
suntos da inteligência •— a Academia Paulista de Letras não 
lhe franqueou a companhia só porque êsse acervo o exigisse, 
mas, um tanto paradoxalmente, porque espera de sua moci¬ 
dade e amor revelados em produções históricas, sobretudo, 
muito mais. 

Acho pois de bom aviso que V. Exa. preste tôda a aten¬ 
ção para a imensa responsabilidade que lhe cabe ao transpor 
0 largo limiar desta Casa. Não pense em dormir sôbre a 
láurea conquistada. Não se deixe impressionar com o faus¬ 
to e esplendor dêste palácio, único talvez no gênero em tôda 
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a América. Êsse ambiente não deve amortecer a sua viva 
mocidade e clara inteligência, como se tivesse conquistado 
as delícias de um Olimpo. A história de São Paulo, a que 
V. Exa. inegàvelmente tem procurado servir, pede, reclama, 
brada a seus apóstolos contra a intromissão daqueles que, 
ou por não a conhecerem com perfeição, ou a desconhece¬ 
rem com má-fé, tentam diminuí-la ou deformá-la. Sob o pre- 
têxto de querer amoldá-la aos rígidos conceitos e métodos 
científicos, não fazem senão proscrever dela acontecimen¬ 
tos e figuras que entraram eni definitivo para o nosso pan¬ 
teão cívico e se incorporaram ao patrimônio de nossas mais 
caras tradições. 

Pois não vimos, há pouco, nos festejos do IV Centená¬ 
rio de São Paulo, excluir-se de sua exposição histórica, que, 
aliás, não era, nem podia ser, em rigor, senão uma apoteose 
de exaltação patriótica a nosso passado de quatro séculos 
— a figura de Amador Bueno, o que não quis ser rei desta 
terra? I Uma Exposição da História de São PaulOt mudada, 
depois, cavilosamente, para Exposição Histórica de São 
Paulo, a fim de se poderem refutar com menos desajeito as cen¬ 
suras recebidas. 

Pois mesmo que lenda, pura lenda fossem a existência e 
as cenas seiscentistas que rodearam Amador Bueno (o que 
não se pode admitir), é lá crível que um estranho à nossa 
casa e seus numes, atraído por pingues soldos, para cá ve¬ 
nha e assente seu acampamento e, em cima dos joelhos, 
lavre o decreto da expulsão de nosso passado dessa figura 
que é 0 ascendente mais venerado de quase todo São Paulo?! 

Amador Bueno está em referências dos reis do velho 
Portugal. Amador Bueno está na primeira “Fala do trono” 
de nosso primeiro Imperador. Está no manifesto dos revo¬ 
lucionários de 1842. Está nos compêndios de história pá¬ 
tria. Está na literatura. Está nas páginas da epopéia des¬ 
crita nos fastos do Novo Continente em favor de sua eman¬ 
cipação. Quando Pedro 11, recém-casado, visitou São Pau- 
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lo, pela primeira vez, nem bem desceu de sua caleche de via¬ 
gem, correu ao Mosteiro de São Bento, a fim de visitar o 
lugar onde Amador se refugiara, ao rejeitar a coroa de rei. 
Tão sugestiva figura, ao ser reconstruído aquele edifício, me¬ 
receu um baixo-relêvo na sua parede de granito que dá para 
a Rua Florêncio de Abreu. Durante a Revolução Constitu- 
cionalista, seu nome foi invocado em várias proclamações. 
Finalmente, quando se compôs e escolheu o brazão do Esta¬ 
do de São Paulo, ali se colocou uma espada "Posta em pala 
com a ponta ao alto e o punho sôbre o cruzamento de dois 
ramos, um de louro e outro de carvalho”. Essa espada, de 
feitio romano, lembra a que usou o padroeiro da cidade — 
Paulo de Tarso, lembra a que foi desembainhada por Pedro 
1, ao proclamar a Independência, lembra a da Revolução 
Constitucionalista e lembra a de Amador Bueno. 

A exclusão de Amador Bueno da Exposição da História 
de S. Paulo significa audacioso desrespeito a tudo isso, a 
que se deve acrescentar a iniciativa de um dos mais conspí¬ 
cuos historiadores pátrios ~ o Visconde de Pôrto Seguro, 
quando, escrevendo o drama A Coroa do Brasil, editado cm 
Madrid, aos 1858, lembrou a nosso jovem Imperador o de¬ 
ver cívico de reviver-se o personagem do século XVI, pelo 
seu decisivo papel na continuação da nacionalidade. 

Para completar tantas e tão significativas manifestações 
da estima que votam àquele vero estadista colonial os ór¬ 
gãos de nossa expressão histórica, vem a talho referir a co¬ 
memoração solene pelo Instituto Histórico e Geográfico de 
S. Paulo, em 1.’ de abril de 1941, da admirável conduta da¬ 
quela inolvidável figura mameluca, após a restauração da mo¬ 
narquia portuguêsa, comemoração inspirada sem dúvida nos 
trabalhos de Frei Gaspar da Madre de Deus e Pedro Taques, 
defendidos na sua honestidade pelo sábio Afonso de Taunay. 

Quando mais faltasse a êsse insigne varão, só a circuns¬ 
tância de haver sido dos nossos maiores povoadores, quan¬ 
titativa e qualitativamente considerado, pois é difícil encon¬ 
trar-se um paulista de velhas raízes, que dêle não descenda 


RESPOSTA DO SR. AURELIANO LEITE 61 

e disso não se orgulhe — quando mais a êle faltasse, só essa 
circunstância não lhe dava o direito de figurar naquela ex¬ 
posição da História de São Paulo, que, no final das contas, 
veio substituir o cortejo apoteótico, à semelhança daquele do 
valoroso Portugal e daquele da veneranda Bahia, que eu plei¬ 
teei, sem resultado, como número educativo e de exaltação 
ao nosso pretérito, nas comemorações centenárias? 

Antes de Amador já não granjeou tratamento adequado 
José de Anchieta, o braço direito de Manuel da Nóbrega, o 
apóstolo, 0 santo, o profeta da grandeza de São Paulo? De¬ 
pois, silêncio por completo em torno do Cabo Maior e De¬ 
fensor da Pátria e da guerra em que figurou, a qual propor¬ 
cionou ao nosso Soares de Melo a produção de esplêndido 
volume. Em Portugal, terra do autor do atentado contra 
0 nosso passado, não se trataria assim o homem que foi o 
mecenas de nossa instrução colonial, ministrada no velho Co¬ 
légio dos Jesuítas e que mereceu ser esculhido como o seu 
Protetor, alta dignidade disputada com insucesso pelo cha¬ 
mado Creso Brasileiro. 

Silêncio em torno do Padre Belchior de Pontes, que 
mereceu a atenção de dois dos nossos filólogos que perten¬ 
ceram a esta casa — Júlio Ribeiro e Otoniel Mota. Dimi¬ 
nuição do papel do santista Alexandre de Gusmão, o avô, da 
diplomacia do Brasil, atribuindo-se-lhe intencionalmente pa¬ 
pel secundário nos serviços em Roma, e no Tratado de 1750, 
entre Portugal e Espanha, fixando as lindes e separando as 
possessões dos dois países na América do Sul. O nobre 
Chanceler Macedo Soares, nosso caro confrade, na sua rica 
obra Fronteiras do Brasil no Regime Colonial, repetindo con¬ 
ceitos de R. Southey, demonstrou que, se foi o Visconde de 
Vila Nova de Cerveira o negociador ostensivo dêsse tratado 
famoso, "Quem de fato defendeu a causa de Portugal e do 
Brasil e os interêsses bem entendidos da América, nesse de¬ 
bate, foi 0 célebre estadista e diplomata Alexandre de Gus¬ 
mão” . 
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Por sinal que o escritor luso é useiro e vezeiro em não 
dar 0 devido valor a figuras brasileiras. Pois onde já se viu 
escrever sôbre A. de Gusmão, estipendiado pelo Itaniarati, 
e ignorar o substancioso trabalho do Chanceler José Carlos de 
M. Soares — Fronteiras do Brasil no Regime Colonial? 

Na verdade, o ilustre organizador da Exposição da His¬ 
tória de S. Paulo escreveu estipendiado pelo Itamarati, cinco 
grossos volumes sôbre A. de Gusmão. Mas, aí mesmo, in- 
crepa C. Castelo Branco por considerar Gusmão superior ao 
diplomata D. Luís da Cunha. E, na Exposição, o grande 
santista foi colocado quer abaixo de Cunha, quer abaixo de 
Nova Cerveira. 

Sr. José Pedro Leite Cordeiro! 

Longe, iriamos, se quiséssemos enumerar omissões e 
não nos contentássemos com a ligeira exemplificação ofere¬ 
cida de quanto está sendo malbaratado o pretérito de São 
Paulo. É para impedir que se repitam intromissões tão pre¬ 
judiciais, prontas em deturpar acontecimentos de legitimida¬ 
de provada à Iiiz de documentação bastante examinada, que 
espíritos como o seu, precisam não abandonar o campo de 
estudos, mas antes, cada vez mais se aprestem, se instruam, 
se aperfeiçoem no conhecimento de nossas coisas, para a re¬ 
pulsão devida a juízos temerários. Estão aí as vere¬ 
das abertas por Frei Gaspar da Madre de Deus, Pedro Ta- 
ques. Machado de Oliveira, Orville Derby, Toledo Piza, Teo- 
doro Sampaio, Afonso de Taunay, Basílio de Magalhães, 
Afonso de Freitas, Ellis júnior. Seguem-lhes as pegadas 
Marcondes de Sousa, Monsenhor Florêncio, Tito Lívio Fer¬ 
reira, Soares de Meio, Sousa Campos, Carlos da Silveira, 
Frederico Brotero, Nuto SanfAna, Tenório de Brito, Abran- 
ches Viotti, Alfredo Gomes e vários outros. Naqueles, e 
nestes, tem V. Exa. mestres e colaboradores exemplares. 

Povo novo, não somos com efeito de grande opulência 
na quantidade histórica, se assim me posso exprimir. Mas 
possuímos algo que não deslustra a humanidade, Sem sair 
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desta casa, há pouco, tivemos, da pena de nosso júlio^ de 
Mesquita Filho, festejado volume — Ensaios Sul-America¬ 
nos, já em 2,^ edição, onde êle demonstra com fundamentos 
da sociologia que a ação dos paulistas na conquista e no des¬ 
bravamento de nossos sertões foi de menor rudeza e maior 
valentia que a de outros povos, em circunstâncias idênticas. 
Saibamos defender esse e outros passos de nosso pretérito 
com galhardia e serenidade, sem desprezar a oportunidade 
que para isso se nos ofereça. Aceitemos de braços estendi¬ 
dos todos quantos, estranhos a nós, venham estudar conosco 
os tempos de antanho. Mas exijamos deles sinceridade e 
que não queiram achatar as suas dimensões para mais al¬ 
candorar 0 que já se mostra tão esplêndido e alto de justas 
glórias — a História de Portugal, acrescendo que ela tam¬ 
bém nos pertence como das nossas mais fundas e nobres raí¬ 
zes, 

Penso que as minhas idéias eu as expus aqui, como alhu¬ 
res, bem limpidamente. Dizer, como de mim e do pugnaz 
Soares de Mello, disse um ilustre escritor luso, que não basta 
termos cabelos pretos, precisamos de idéias claras — equi¬ 
vale, além do mais, a claudicar mais uma vez — porque os 
meus cabelos são totalmente grisalhos e os de Soares de Melo 
são os que se vêem... 

Sr. José Pedro Leite Cordeiro! 

Serei seu fiador perante a Academia Paulista de Letras. 
Pode ela confiar segura na sua ascensional produtividade. 
Seu feitio e temperamento são daqueles que se servem das 
posições como estímulo, jamais como paramentos ou ador¬ 
nos para exibições enfatuadas, ou como certo cronista ima¬ 
gina 0 objetivo de um acadêmico: “Cabeça de ponte à re¬ 
conquista do mundo, isto é, de alguns aspectos confortáveis 
do mundo: dinheiro, honrarias, tribunas oratórias, favor de 
mulheres, elogios”. 

Não, não foi nem será êste do cronista azêdo, o seu 
caminho.’ Entrando para o Instituto Histórico e Geográfico 
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de São Paulo, em 1944, em verdade com estudos mais médi¬ 
cos, nada menos de oito teses de indagação científica, dai a 
pouco, V. Exa. lançava vários trabalhos mais enquadrados 
nas cogitações dessa prestigiosa associação, como “Papel 
desempenhado durante a Revolução de 1894 pelo Presidente 
Bernardino, de Campos”. Viu logo depois o seu acesso à 
corporação, no gênero de mais alta hierarquia no país — o 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Ainda não estagnaram as suas lucubrações. Verdadeí- 
ramente, daí em diante, é que se atirou a ensaios de maior fô¬ 
lego. Pode com justiça ser colocado entre êsses —■ “São 
Paulo e a Invasão Holandesa no Brasil”. Em requinte de 
gentileza muito comum em sua pessoa, dedicou-o a mim, 
considerando-me: “Paulista pelo sangue generoso que me 
corre nas veias, pelas tradições paulistas que tenho sobeja- 
mente alevantado e pelo estremecido amor a São Paulo". 

Também dentro do Brasil, nem todos conhecem com su¬ 
ficiência a história de São Paulo. De maneira que, quando 
qualquer de nós afirma, como José Pedro Leite Cordeiro, que 
a Capitania de São Vicente, a despeito de sua distância as¬ 
tronômica da Bahia e de Pernambuco, participou da guerra 
contra os batavos e da contra-marcha do Rio Grande do 
Norte, também chamada Retirada do Porto dos Touros, es¬ 
critores do alto coturno de um Pedro Calmon costumam re¬ 
cuar de emoção dubitativa e exclamar: “Será possível que 
até aí os paulistas hajam metido o nariz?” 

O livro de José Pedro desfez essa dúvida, mostrando, 
calcado em fontes seguras, pelo menos dois auxílios milita¬ 
res dos vicentinos contra os holandeses senhores do territó¬ 
rio, ao Nordeste do país., Isso, após lembrar como a nossa 
própria Capitania tinha repelido, anteriormente, duas tenta¬ 
tivas de invasão de seu costado marítimo por poderosas es¬ 
quadras flamengas. 

Mas já um segundo auxílio militar de envergadura ao 
Nordeste, pelo ano de 1639, ocorreu quando a Bahia, tôda 
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mobilizada para notável heroísmo, já havia rechaçado o pró¬ 
prio Conde de Nassau e a fina flor de sua tropa. Espanhóis 
de um lado — estávamos no fim da dominação castelhana, e 
de outro, lusos e brasileiros, deram-se as mãos para êsse feito 
memorável. Após a primeira expedição de 1624, cujo apres¬ 
to coube a Salvador Correia de Sá e Benevides, Governador 
do Rio de janeiro, foi herói máximo, na segunda, em 1639, 
investido pelo Conde da Tôrre no comando da leva paulista, 
êsse titã que se chamou Antônio Raposo Tavares, depois 
Mestre de Campo, patente recebida em natural retribuição a 
estas suas atividades bélicas. 

José Pedro Leite Cordeiro, na sua reconhecida probida¬ 
de, informando que novos pelotões para socorrer Pernam¬ 
buco foram arregimentados na Vila de São Paulo, em 1640 
e 1641, não afirma, à falta de prova documental, houvessem 
seguido para o campo de guerra. 

Nesse mesmo livro, tratando de nova expedição paulis¬ 
ta, no ano de 1647, ainda para socorrer os bravos patrícios 
de Pernambuco, sempre empenhados na luta com o invasor 
holandês, começou por transcrever o apêlo angustiante do 
Governador Geral do Brasil — Antônio Teles da Silva, tra¬ 
zido pela pessoa de Felipe de Proença ao conhecimento de 
nossos antepassados. Destaco dele êste trecho em forte e 
expressiva linguagem da época: 

“Chegou tão grande poder de Holanda.aos seus homens, 
tantas prevenções para torná-los vitoriosos na guerra, que 
convém que todos os vassalos que Sua Majestade, que Deus 
guarde, tem nele, o sirvam' nesta ocasião, com a demonstra¬ 
ção que se deve esperar de sua lealdade. E porque é gran¬ 
de a confiança que eu faço dos moradores dessa vila e te¬ 
nho entendido que considerando êles estas mesmas razões 
estão com o ânimo mui propenso para fazerem a Sua Ma¬ 
jestade um grande donativo de mantimentos e levantar uma 
companhia de cem homens para a campanha de Pernam¬ 
buco, me pareceu dizer a Vossas Mercês que êste é um dos 
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particulares serviços que êsses moradores podem fazer neste 
tempo a Sua Majestade e de que eu farei maior estimação”. 

E mais cem soldados foram em seguida requisitados, 
com 0 agravamento da situação no Nordeste, onde a pre¬ 
sença dos holandeses se fazia sentir também nas margens do 
Rio São Francisco. 

Jogava-se por mar e por terra no setentrião brasileiro a 
sorte daquele vasto território. Ou voltava aos domínios de 
Portugal ou ficava em definitivo em poder de Maurício de 
Nassau que de novo ameaçava a Bahia com os trinta aguer¬ 
ridos navios de Sigismundo van Schkoppe, 

Coube a chefia da nova missão de guerra dos filhos de 
São Paulo a Antônio Pereira de Azevedo, investido no pôsto 
de Capitão pela nossa Câmara Municipal. Tudo podia nos¬ 
sa velha edilidade. Reis, ministros e altos dignitários se¬ 
culares e eclesiásticos, dirigiam-se a ela, como de poder a 
poder. Não era tanto pelas suas prerrogativas legais, ins¬ 
critas nas Ordenações do Reino, mas pelo seu próprio pres¬ 
tígio, adquirido no decorrer de já dois séculos de bravura cí¬ 
vica e honestidade incoiitrastável. 

Enfim, José Pedro possui nesse livro um de seus mais 
acatados estudos históricos que dignificam a gente paulista. 

Sem tempo para poder examinar aqui seus discursos e 
conferências publicados, abordando os mais variados assun¬ 
tos, mas predominando nêles a biografia, uma outra contri¬ 
buição meritória sua é o volume Brás Cubas e a Capitania 
de São Vicente, lançado em 1951 e que alcançou o prêmio 
Joaquim Nabuco da Academia Brasileira de Letras. 

Tenho para mim que dificilmente se dirá mais, em du¬ 
zentas e trinta e oito páginas, do famoso fundador de Santos. 
Sua obra começa reproduzindo sugestiva efígie a óleo do 
bravo companheiro de Martim Afonso de Sousa, existente na 
Biblioteca do Convento do Carmo, naquela cidade marítima. 
Trata-se, com certeza, de um retrato supositído, como são 
quase todos os de nossos pró-homens coloniais. 


O retrato de gigante da figura lusa, vinda da cidade do 
Porto, não foi menos desenhado, do aspecto moral. Ali¬ 
nham-se nesse livro, especialmente, os seus inúmeros feitos 
de grande povoador, ao lado de suas virtudes de alma e ca¬ 
ráter, nos quais destacamos o seu amor ao próximo fundando 
na terra em que se radicara o primeiro hospital de caridar 
de. José Pedro descobriu, na ascendência de Brás Cubas, 
que 0 seu avô já era considerado na cidade do Pôrto como 
um dos principais criadores da• sua,célebre Misericórdia. 
Acompanhou-lhe a vida, desde a cepa originária até o en¬ 
terramento, na capela-mór da Igreja da Misericórdia, em San¬ 
tos, para onde se recolheu o seu corpo frio, ao atingir 85 
anos de idade, dos quais sessenta êle os dedicara ao admi¬ 
rável e colossal serviço de ajudar a formar o Brasil. 

Contemporâneamente com o trabalho premiado pela 
Academia Brasileira de Letras, era José Pedro recebido pelo 
Instituto Brasileiro de História da Medicina. Aí coube ao 
Sr. Ordival Cassiano Gomes saudá-lo em nome dessa enti¬ 
dade. Do judicioso discurso destaco êste fragmento que 
diz de modo expressivo dos pendores do nosso recipiendário, 
há vinte anos passados: 

"Em 1937, data em que colastes grau de médico, o Pro¬ 
fessor Benedito Montenegro, esse príncipe da cirurgia brasi¬ 
leira, reconhecendo em vós superiores qualidades de obser¬ 
vador, dedicação ao trabalho e amor ao estudo, convida-vos 
para proferir em seu Serviço uma conferência sobre assunto 
ligado à especialidade em que o ilustre mestre paulista é re¬ 
conhecidamente a nossa maior autoridade, e lestes, então, o 
trabalho intitulado: "As complicações pulmonares após as 
intervenções sôbre o estômago”, estudando, com método e 
segurança, as diversas complicações do aparelho respirató¬ 
rio conseqüentes às operações gastro-duodenais realizadas 
no Serviço que dirigia o vosso mestre. Focalizastes, então, 
as mais encontradiças afecções, isto é, congestões pulmona¬ 
res, bronquites, bronco-pneumonias e embolias; e as mais ra- 
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ras, como o edema agudo, os abcessos pulmonares e as pleu- 
risias, Indicastes a etiopatogenia e sintomas, bem como a 
terapêutica mais apropriada, e tirastes, à luz de estatísticas 
nacionais e estrangeiras, conclusões acertadas. Mais de 
uma vez percebemos, entretanto, através dos vossos traba¬ 
lhos de clínica, os vossos conhecimentos históricos da arte 
de curar". 

O ano de 1952 foi talvez o mais fecundo para a pena 
de José Pedro — nada menos de quatro trabalhos aparece¬ 
ram com 0 seu nome — “Frases esparsas”, “Dois documen¬ 
tos sôbre Martim de Sá e Salvador Correia de Sá e Benevi- 
des", “justificação da nobreza de Luís Rodrigues Pacheco 
de Godói e Alvarenga de Morais”, “Documentos sôbre a his¬ 
tória de São Paulo, copiados pelo Sr. Alfredo Mendes de 
Gouveia". 

O ano de 1953 também não ficou em branco. Lançou 
“Dois certificados referentes a Manuel Pais Cordeiro” e, fi¬ 
nalmente, em 1954, deu-nos “Coletânea”, uma simpática bro¬ 
chura onde reuniu alguns pequenos estudos, vários de boa 
substância e vazados em estilo agradável, Nêles destaco 
como dos mais interessantes capítulos, o chamado Dote das 
noivas paulistas, nos séculos XVI e XVII”. Vale a pena a 
reprodução de alguns trechos. As noivas paulistas ficam 
habilitadas assim a comparar as corbellias de hoje com as 
de suas avós de três e quatro séculos passados: “Apesar de 
ser comum nos testamentos piratininganos a expressão A 
quem deixo minha pobreza”, por mais desprovido de recur¬ 
sos que fôsse, o paulista dos séculos XVI e XVII quase sem¬ 
pre dotava as filhas quando estas se casavam, Lucrécia 
Leme recebeu como dote cem cruzados e vinte e três peças 
do gentio da terra, Elvira Rodrigues, espôsa de Cornélio 
de Arzão, levou, ao se casar, cinco escravos, um colchão, dois 
lençóis de pano de algodão, um travesseiro, uma almofada, 
duas toalhas de algodão para mesa, um cobertor, doze guar¬ 
danapos, três toalhas de enxugar as mãos, duas cadeiras de 
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estado, um panelão da índia, uma roça de um ano, um algo¬ 
doal, um cavalo preto manso e uma poldra ruça brava. Além 
disso, ficaram-lhe prometidas a metade de uma criação de 
porcos e vinte e quatro cabeças de gado vacum”. 

“Isabel Beldiaga deixou , dois mantos velhos de sarja, 
um saio de baeta, duas vasquinhas de raxeta, três camisas 
e um lençol, à sua enteada, Maria Fernandes Nobre, para 
ajuda de seu casamento, Isabel Pais, quando se casou com 
José Serrão, levou quinhentos cruzados assim distribuídos: 
cento e cinquenta em dinheiro, e cem em três peças do gen¬ 
tio da terra: — duas fêmeas e um macho. Os outros du¬ 
zentos e cinqüenta cruzados foram assim distribuídos: vinte 
e três cabeças de gado vacum (doze vacas, sete novilhas e 
quatro bezerros), uma égua mansa com um poldro, três por¬ 
cos cevados, três porcas e seis bácoros, quatorze mil réis em 
carne de porco salgada, uma saia de Londres, um gibão de 
tafetá, um manto de sarja, dois pares de botina, um chapéu, 
um anel de ouro, um cobertor novo, cinco côvados de baeta 
roxa, além da mandioca que o casal e seus escravos “Come¬ 
ram durante dois anos”. 

“Frequentemente surgiam, nos dotes, as terras para si¬ 
tio. No inventário de Francisco Rodrigues Beja, lê-se: “E 
logo no mesmo dia pela viúva Maria da Cunha foi dito que 
seu pai e mãe lhe citaram dever no rol do dote que lhe pro¬ 
meteram com 0 defunto seu marido umas casas na vila de 
São Paulo de dois lanços de taipas de pilão e assim mais três 
cadeiras de estado”. 

“Lourenço Castanho Taques, o velho, declarou em seu 
testamento: — “Casei três filhas: Ana de Proença com Pe¬ 
dro Dias Leite já defunto e ora está casada com Manuel de 
Brito Nogueira e Branca de Almeida com João Pires Rodri¬ 
gues e Maria de Lara com João de Toledo e a nenhum dêles 
fiz escritura nem rol do que lhes havia de dar de dote e parti 
com os ditos o que pude e tinha”. Completando a explica¬ 
ção, declarou adiante: — “Peço a meus herdeiros e confio 



resposta do SR. AURELIANO LEITE 


neles c|ue por muito que suas irmãs levassem as não chama¬ 
rão à colação pela limitação em que hoje estão”. Interro¬ 
gados, a mandado do juiz, dois genros, ainda vivos, do ve¬ 
lho Lourenço, nada quiseram da partilha”. 

“Maria da Costa, ao se referir às suas quatro filhas, dei¬ 
xou bem patente que os “Dotes não foram Iguais porquanto 
as primeiras levaram mais e as derradeiras menos porquan¬ 
to os nossos cabedais foram diminuindo”. 

“No inventário de Catarina Gonçalves, vem assinalado 
0 que ela recebeu do pai Clemente Álvares: 

“Rol do que tenho dado à minha filha Catarina Gonçal¬ 
ves depois que se foi para minha casa; 

“Lhe fiz uma casa nova de palha de dois lanços que pelo 
menos valia no tempo que se fez dez cruzados, mais um pe¬ 
daço de roça que valia seis mil réis, dez cruzados, mais um 
cobertor novo que custou dez patacas em dois mil réis, mais 
oito patacas que lhe dei em dinheiro de contado para pagar 
uma dívida, mais um par de botinas novas que me custaram 
um cruzado, mais quatro alqueires de farinha de trigo em 
quatro patacas para pagar uma dívida mais lhe dei, um saio 

e uma vasquiiiha nova guarnecido tudo de passamane. 

de sêda, oito mil réis digo oito mil e novecentos réis, mais um 
chapéu preto novo que me custou quatro patacas e meia, mais 
uma vasquinha nova de pano três mil e duzentos réis e assim 

mais lhe dei outro cobertor já m. cinco patacas 

mais paguei por ela setecentos réis ao genro de Gaspar Bar¬ 
reto que Deus tem que por nome não se perca na vila de 
Santos”. 

“Belchior de Godói Moreira deixou assinalado o “Rol 
do que dou em dote de casamento a minha filha Maria de 
Godói Moreira: 

“Primeiramente vinte peças de gentio da terra com a 
família que entre elas se achar das antigas que de presente 
tenho com a ferramenta que necessária fôr para a gente. 

“Oito colheres e uma tamboladeira de prata. 
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“Cinquenta mil réis em dinheiro de contado. 

“Vestido para a igreja de cote. 

“Uma cama com todo o necessário para ela e com todo 
0 enxoval de casa. 

“Ajutório para fabricar sítio e casas para si”. 

“E tudo isto acima dito a fazer-lhe bom de volta do ser¬ 
tão que agora vou e sendo que Deus faça de mim alguma 
cousa de minha fazenda se lhe fará tudo o acima declarado 
bom sem em nada duvidar. , 

“E para firmeza disto pedi e roguei a meu irmão Baita- 
sar de Godói êste por mim fizesse hoje doze de junho era de 
1678 anos”. 

“Ficam assim relacionados alguns dotes das noivas 
paulistas nos séculos XVI e XVII, dotes que nos revelam as¬ 
pectos interessantes da vida social daqueles tempos heróicos 
em que os maridos e filhos das que assim eram dotadas, ela¬ 
boravam a grandeza territorial do Brasil”. 

Se 0 ilustre Alcântara Machado, das mais conspícuas 
figuras desta casa, tivesse à mão esses dados sôbre os do¬ 
tes das noivas paulistas para o seu apreciado “Vida e Morte 
do Bandeirante”, lograria o seu livro porventura maior 
realce. 

Mas nessa última obra. Coletânea, José Pedro fêz estam¬ 
par 0 seu èx-librh. In fólio aberto mostra, em cada página, 
uma das duas principais cogitações nas suas vigílias de es¬ 
tudo — a História e a Medicina, a História em primeiro lu¬ 
gar, Assim vem sendo. Fiel ao seu lema, nas letras mé¬ 
dicas não falta, embora mais tempo dedique àquela, claro no 
que diz respeito à sua literatura, porque médico êle ainda é, 
com clínica e clientes. 

Na bibliografia médica, bem escassa em confronto com 
a outra, a da história, da querida e sedutora história, esta o 
perseguiu, a ponto de lá figurar com “Alguns documentos 
sôbre médicos e medicina do Brasil seiscentista ...” 
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José Pedro acabou, como se viu, entregando-se muito 
mais à história. Os atrativos de Clio, a primeira das nove 
musas, seduziram-no tanto que êle, às vêzes, esquece da ou¬ 
tra, a deusa Higéia, filha de Esculápio. Não me lembro se 
era comum no mundo mitológico uma simples musa vencer 
uma arqüipotente deusa. No mundo de hoje, temos no novel 
acadêmico o fato dentro de nossa vista — José Pedro apro¬ 
xima-se cada vez mais da musa da história. Ganha esta, 
mas perde aquela no joveiii médico um elemento precioso, 
porque, além doS conhecimentos teóricos e experimentais 
com que enriqueceu o seu saber, apresenta, como deviam 
apresentar todos os seus colegas de classe, aquela aparência 
de saüde e vitalidade que por si só gera no doente a con¬ 
fiança que ajuda a sarar. Quando o admirável São Lucas 
lançou para os seus protegidos o lema — “Médico, cura-te 
a ti memoí”, comenta Rabelais, médico também, êle conde¬ 
nava "En horrible sarcasme et sanglante dérision aii méde- 
cin negUgent de sa propre santé”. 

Felicito pois a história e lastimo a medicina. 

Sr. José Pedro Leite Cordeiro! Muito tem V. Exa. 
que fazer nesta sua nova casa. Vindo para ela, aliás tra¬ 
zido por seus méritos intelectuais e morais, dez anos pelo 
menos antes do tempo normal, a prematuridade lhe vai dar 
sôbre os seus companheiros a vantagem de prazo maior pa¬ 
ra outros trabalhos. 

Saiba aproveitar o tempo, não o desbarate nunca, e 
abanque-se à vontade em nosso seio. Jean Cocteau, o últi¬ 
mo e recente eleito para a Academia Francesa, com os seus 
65 invernos, ficou sendo o mais novo daquele famoso cená¬ 
culo, comunicando-lhe um ar de menor ancianidade que preci¬ 
sava a ocupante do Palácio do Instituto, na Rive Gaúche de la 
Ville Liimière, Aqui, entre nós, com as suas quarenta e uma 
primaveras, podemos talvez sentir a ilusão de menos carre¬ 
gados em anos, vendo descer a média de nossa idade cole¬ 
tiva. 
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Sr. José Pedro Leite Cordeiro! Entre para a nossa pri- 
vança. Abanque-se à vontade em seu seio. A casa é mais 
sua do que nossa. Tem V. Exa a probabilidade de nela ha¬ 
bitar pelo menos dez anos mais do que o que de nós era o 
mais, moça. Abanque-se à vontade. O fundador de sua 
cadeira, o também médico Cláudio de Sousa, que tanto ama¬ 
va a Academia Paulista de Letras, oferecendo-lhe por morte 
preciosidades de seu patrimônio artístico, e o seu patrono 
Barão de Piratininga, aqiiêle esquisitaço ilustre que não quis 
na lápide de seu túmulo mais que esta palavra — Ninguém, 
ambos, lá da eternidade, devem estar ufanosos com o tra¬ 
balho que V. Excia. acabou de ler, cheio de entusiasmo irre¬ 
freável, em grande parte, a êles dedicado. 

O estudo sôbre uma e outra dessas duas sombras ve¬ 
neráveis não empana o lustre das produções anteriores de 
V. Exa. — está digno delas. Contentou-as, plenamente, 
podendo assim o ocupante da poltrona até agora vaga, pro¬ 
longar no espaço e no tempo a linha espiritual que elas tra¬ 
çaram. Iniciada pelo Barão de Piratininga e seguida por 
Cláudio de Sousa, toca ainda a V. Exa. cultivá-la e defen¬ 
dê-la, saneando-a e aprimorando-a, 

A sua responsabilidade cresceu com êsse outro encargo. 
Mas V. Exa. possui ombros largos e cabeça bem assentada. 

Seja benvlndol 




